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Volta às aulas em clima de
tranquilidade

Novos diretores das escolas estaduais, eleitos no mês de maio, assumiram o comando das suas unidades no primeiro dia letivo.
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Após um mês de férias, centenas de alunos voltaram às salas de aula no dia 03 de agosto,
em Silvânia. A cidade voltou ao seu ritmo normal, com as escolas das redes estadual e

municipal retomando o ano letivo. Em três escolas da rede estadual, Moisés Santana, José
Paschoal e Dom Emanuel, a volta às aulas teve um sabor especial para os diretores eleitos

em maio, já que no dia 03 eles assumiram o cargo. A posse oficial acontece no dia 07, sexta
feira, em Goiânia.
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Câmara entrega Títulos de Cidadão Silvaniense

Cerimônia de entrega dos novos Títulos de Cidadão Silvaniense.

A Câmara Municipal de
Silvânia encerrou seus trabalhos
no primeiro semestre de 2009
com uma belíssima solenidade de
entrega de Titulos de Cidadão
Silvaniense a seis pessoas que
contribuem com a construção da
história de nossa centenária ci-
dade.  O evento foi realizado do
dia 15 de julho de 2009, nas de-
pendências da AABB de
Silvânia, e contou com a partici-
pação de várias autoridades mu-
nicipais, estaduais e com cente-
nas de convidados que foram
prestigiar mais está ação da Câ-
mara de Vereadores de Silvânia.

Foram agraciados com o Tí-
tulo de Cidadania os senhores
Emídio Silva Falcão Brasileiro,
Deorides Tímbola, Jorge Simão
Addad, Wladimir Moreno Cos-
ta, Walter Andrade de Jesus e o
Irmão David Nardi.

Emídio Silva Falcão Brasi-
leiro, nasceu no estado da Bahia,

e é professor de direito na UNIP,
na Universidade Cândido Mendes,
e nas Faculdades Lions e Cambury,
em Goiânia. O Título de Cidadão
a ele concedido foi proposto pelo
presidente Jairo Gomes Machado.

Deorides Tímbola, nascido em
Marau, cidade do interior do Rio
Grande do Sul, tem se destacado
em nosso município na atividade do
agronegócio, e tem contribuído em
muito com o desenvolvimento de
Silvânia, o seu Título de Cidadão
foi proposto pelo vereador e1º Se-
cretário Valdeci do João de Barro.

Jorge Simão Addad, tem uma
paixão especial por Silvânia, nas-
cido em Catalão, Goiás, é formado
em medicina pela Universidade Fe-
deral de Goiás, trabalha em nossa
cidade há mais de 10 anos,  aten-
dendo no Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, tem em seu currículo mais
de 30.000 (trinta mil) consultas re-
alizadas em nosso município, a
propositura do projeto de decreto

legislativo que concedeu o seu títu-
lo de cidadania foi do vereador e 2º
Secretário, João Lindomar.

Wladimir Moreno Costa, nas-
cido em Tupi Paulista,  no Estado
de São Paulo, veio para nossa ci-
dade e logo integrou-se com a co-
munidade, hoje é vice-presidente
da APAE, onde presta um servi-
ço de verdadeira doação e amor
aos nossos especiais. O vereador
Silvério  Lobo foi quem apresen-
tou o projeto de decreto legislativo
que lhe concedeu o honroso Títu-
lo de Cidadania.

Walter Andrade de Jesus foi
agraciado com a honraria de ser
de agora em diante um legítimo
silvaniense, pela propositura do
Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Silvânia, vereador Fá-
bio André da Silva, nascido em
Anapólis, mudou-se ainda crian-
ça para nossa cidade e hoje ajuda
a construir essa cidade com seu
carisma e dinamismo.

Valdeci entrega Título ao Sr. Deorides Tímbola.Jarim e o professor Emídio Brasileiro.

Vereador Silvério Lobo e Sr. Wladimir Moreno.

Vereadora Cidinha e o Ir. Davi Nardi.

João Lindomar e o Dr. Jorge Addad.

Irmão David Nardi, natural de
Colatina, Espírito Santo, está mo-
rando em nossa cidade pela segun-
da vez, e tem realizado um  traba-
lho excepcional como gestor edu-
cacional, contribuindo com a for-
mação de nossas crianças e possi-
bilitando assim a inclusão delas no
meio de nossa sociedade, tornan-
do-as Cidadão Silvaniense por ex-
celência. E como a educação não
poderia ficar de fora desta impor-
tante festa, foi pensando assim que
a vereadora “cidinha” propôs o
projeto de decreto legislativo que
lhe o concedeu Título de Cidadão
Silvaniense ao Diretor do Apren-
dizado Marista Pe. Lancísio.

Após a entrega dos títulos de
cidadão silvaniense, cada homena-
geado pôde compartilhar com fa-
miliares, amigos e admiradores a
honraria, tirando fotos e desfrutan-
do de um jantar servido assim que

Fábio André homenageia Walter Andrade.

terminou a sessão solene, que foi
presidida pelo vereador Jairo Go-
mes Machado, presidente da Câ-
mara de Vereadores, e foi trans-
mitida ao vivo pela Rádio Vida
FM e pela TV Câmara, no site
do legislativo municipal.

Dos nove vereadores de
Silvânia, sete estavam presentes
na sessão solene: Fábio André,
João Lindomar, Cidinha do Zé
Gaúcho, Milton Gonçalves,
Valdeci de Siqueira, Silvério Lobo
e o presidente do legislativo, Jairo
Gomes Machado. Também esti-
veram presentes no evento a
prefeita Gilda Naves, o vice-pre-
feito Geraldo Santana, o prefeito
de Vianópolis, Sílvio Pereira e a
deputada estadual Laudeni Le-
mes, além de secretários munici-
pais que foram representados pela
Secretária Municipal da Educa-
ção, Hermione Batista.

O Presidente do
Legislativo Silvaniense,
vereador Jairo Gomes
Machado foi escolhido em
pesquisa realizada pela
empresa  Daneves Propa-
ganda e Marketing,  como
o POLITICO DESTAQUE
DO ANO, em Silvânia.
Eleito por três mandatos
consecutivos para o
legislativo silvaniense e
sendo por duas vezes o ve-
reador mais bem votado,
Jarim como é popular-
mente conhecido, na con-
dição de atual Presidente
da Câmara de Vereadores
de Silvânia, tem se destacado como político dinâmico e articulador
em prol de nossa cidade, seus feitos na presidência da Casa de Leis
fizeram com que o Legislativo Silvaniense fosse escolhido como a
Câmara Municipal Destaque do ano no Estado de Goiás.

Jarim é Político Destaque do Ano
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A tradição, a história, obje-
tos antigos, fazem parte de nos-
sas vidas. A catira, dança tipica-
mente goiana tem sido algo de
resgate no processo educacional
desenvolvido no Aprendizado
Marista Pe. Lancísio. Esse tra-
balho levou a unidade escolar a
criar em suas dependências um
“Acervo Cultural”, local este
onde encontramos objetos liga-
dos ao passado de nosso povo.

Esse espaço está aberto à co-
munidade para apreciação e
relembrar os tempos de outrora e

Aprendizado cria Acervo Cultural

Acervo Cultural: objetos ligados ao nosso passado.

também usado
para aulas de
catira, animadas
pelo educador
Eder Mendes.

Manter esse
Acervo Cultural
significa entregar
a essa geração
marcada pela
tecnologia, um
passado vivo, de
relações inter-
pessoais sadias, de uma história vi-
vida com dificuldade, mas de mui-

Pároco de Silvânia celebra 25 anos de ordenação sacerdotal
A Paróquia Nosso Senhor do

Bonfim esteve em festa no mês de
Julho. Além de promover a tradici-
onal Festa de São Sebastião, outra
grande festa foi realizada no início
do mês: a celebração dos 25 anos
de ordenação sacerdotal do pároco
e vigário episcopal de Silvânia, Pa-
dre João Norberto Pinto.

Uma missa festiva foi celebra-
da no dia 07 de Julho, na Igreja
Nossa Senhora do Rosário e reu-
niu um grande número de pesso-
as para comemorar os 25 anos de
vida sacerdotal do Padre João
Norberto. A celebração contou
com a participação do Arcebispo
Metropolitano de Goiânia, Dom
Washington Cruz e com represen-
tantes das congregações
salesianas de Goiânia e Brasília
e também dos padres
redentoristas. Padres da diocese
e das cidades que fazem parte do
Vicariato Episcopal de Silvânia
também estavam presentes. Os
membros das comunidades da
paróquia, e os salesianos,
salesianas e Irmãos Maristas de
Silvânia fizeram questão de par-
ticipar da celebração.

Padre João Norberto afirmou
que a celebração foi um momen-

to de muita emoção, pois reviveu
o momento de sua ordenação sa-
cerdotal, realizada no dia 07 de
Julho de 1984, em Joselândia, Mi-
nas Gerais, sua terra natal. Ele
afirma que sua vontade era cele-
brar os 25 anos de vida sacerdo-
tal na mesma data de sua ordena-
ção e concretizar esse sonho, jun-
to á sua comunidade, foi muito
especial. Para o padre João
Norberto, comemorar a vida
dedicada a Igreja Católica está
sendo um momento de reviver a
vocação e a missão assumida jun-
to à comunidade salesiana.

DESAFIOS
Padre João Norberto é filho

de uma família mineira tradicio-
nalmente católica, tem duas irmãs
e muitas primas que são freiras e
primos também dedicados a vida
sacerdotal. Para ele, esse ambi-
ente familiar, dedicado a Igreja
Católica, foi um dos fatos
determinantes para que ele se de-
cidisse, aos 13 anos, ser sacerdo-
te. Padre João garante que o lema
salesiano “Eu vim para servir e
não para ser servido” é o que tem
caracterizado sua vocação sacer-
dotal. Ele também elege o traba-

lho missionário como uma das
principais características da sua
vida como sacerdote.

Ao longo desses 25 anos, Pa-
dre João Norberto garante que vi-
veu grandes desafios. O primeiro
deles foi ainda antes de sua orde-
nação, quando foi viver em uma
comunidade na periferia da cida-
de de Recife, Pernambuco. Lá ele
realizou um trabalho pastoral jun-
to a comunidade, e depois de or-
denado sacerdote salesiano, con-
tinuou na periferia do Recife por
mais cinco anos, trabalhando na
construção de uma igreja e centros
comunitários no local. Padre João,
antes de vir para Silvânia, esteve
no Espírito Santo, em Jaciguá, em
Belo Horizonte, Goiânia e São
João Del Rei. Segundo ele, todos
os trabalhos realizados nessas co-
munidades foram desafios que vi-
veu com alegria por estar em co-
munhão com o povo.

A missa festiva celebrada em
Silvânia foi a primeira celebração
em comemoração aos 25 anos de
vida sacerdotal do padre João
Norberto. No dia 26 de Julho, ele
esteve em Joselândia, sua terra na-
tal, para comemorar com sua fa-
mília essa data tão importante.

ta dignidade e trabalho.
Ir. Davi Nardi
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Editorial FOTOGRAFIA

Queimadas: até quando?
Como todos bem sabemos o período entre os meses de junho, julho e agosto

é marcado em nossa região por diversas queimadas.
O ato de fazer queimadas com a finalidade de “limpar” uma determinada

área é bastante antigo e, até certo ponto, algo que poderíamos chamar de
“cultural”.

Porém, nos dias de hoje, todos sabemos que as queimadas mais prejudicam
do que ajudam, seja pelo fato de destruírem componentes orgânicos que se
encontram no solo e poderiam ser úteis à vegetação, como podem causar a morte
de várias espécies de animais. Isso ainda sem levar em conta que vivemos em
outro tempo, pois agora a zona rural está mais “próxima” da vida urbana, as
queimadas incomodam e podem causar acidentes ou, até mesmo, algumas
doenças respiratórias.

Tenhamos consciência e vamos abolir o ato das queimadas, que em nada
podem ser consideradas úteis nos dias de hoje.

Brasil, ser ou não
estar...
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As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

Ainda hoje conversava com uma pessoa, um brasileiro que morou fora,
nos EUA. Lembranças? Muitas... Felicidades? Algumas... Tristezas? Várias...

Não digo que ele não “se deu bem”... Que não conquistou o “sonho
americano”... Aquele de ganhar uma grana e poder ter (e dar) uma boa vida...
Ao contrário, tem (e pode dar “UMA BOA VIDA???”) uma boa condição
financeira à família e a ele mesmo.

Ao final, o que digo com isso? Apelo por não ter tido essa chance?...
Não... Apenas me apego ao que tive de melhor com essa conversa (que foi
entre várias pessoas) podemos e devemos ter experiências das maiores e
melhores formas que pudermos... Mas devemos nos valorizar como seres
humanos, pessoas... (quem me conhece sabe que isso é muito pessoal e não
expressa a opinião desse periódico, mas apenas uma opinião pessoal e
particular. Infelizmente, ao contrário do que nos dizem, o povo brasileiro não
é um trabalhador incansável e honesto... É um povo conformado e tranqüilo
por demais... O brasileiro mostra o seu melhor e o seu pior quando fora do
seu meio, quando fora de “casa”... Esse “povo hospitaleiro” trata mal os seus
e se aproveita deles (não generalizando, mas falando da maioria, infelizmente,
repito), procurando o “jeitinho brasileiro” mesmo fora daqui - não que não
haja um jeito brasileiro do qual me orgulho, o brasileiro tem uma maneira de
enfrentar e encontrar oportunidades em meio a adversidades... Mas, por menos
que me  orgulhe, sempre encontra um jeito de se aproveitar do outro, do
próximo, do “irmão”...

É por isso que Sarney(s) – para citar poucos - são eleitos e têm todo o
poder que podem... Esse belo povo, aconchegante, amigo e “bom”, ainda não
sabe a que veio... Não tem a noção do poder e da competência que possui...
Gostaria muito de ver novamente um movimento dos “caras pintadas” em
nome de um país sério, digno  das pessoas de bem que aqui vivem...

Desculpem-me, mas não vou me ater apenas a escândalos no Senado e
Cia... Quero mesmo que “nós” brasileiros, possamos nos atentar e pensar em
tudo o que passamos nesse país, belo, quase próximo de perfeito. Porém que
não precisemos de Redes de TV e alguns “políticos” nos guiando em busca de
algo melhor...
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VISITA
O Rotary Club de Silvânia
recebeu no mês de julho a visita
do Governador do Distrito 4530
de Rotary Internacional. Adriano
Jorge Souto é o governador do
Distrito que reúne clubes de
Goiás, Distrito Federal e
Tocantins. Cada clube recebe
uma visita anual do governador.
A visita a Silvânia foi no dia 28
de julho. O presidente do Rotary
Club de Silvânia, João Bosco
Ferreira de Assis e a presidente
da Casa da Amizade, Celi
Batista, recepcionaram o
governador e com ele visitaram
diversas entidades e órgãos
públicos da cidade. A reunião
festiva do clube para saudar o
governador do Distrito
aconteceu no mesmo dia, às 20h,
no salão social da Espaço
Eventos.

LUTO
Faleceu no dia 13 de julho, em
São João Del Rey, Minas

MÁRCIA SOUZA

Equipe que coordena os trabalhos de reforma da Igreja Matriz de
Nossa Senhora do Rosário, em Silvânia, promeveram Festa
Junina no início de julho para arrecadar mais recursos
financeiros para custear as obras. A Festa foi bastante organizada
e contou com um bom público presente. Parabéns aos
organizadores pela brilhante iniciativa.

Gerais, o Padre Salesiano
Alberto Ferreira dos Santos.
Padre Alberto foi pároco da
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim no período de 2001 a
2003. Em Silvânia, destacou-
se pela fundação do grupo das
Damas Salesianas. Padre
Alberto também atuou em
paróquias salesianas de
Goiânia. Ele faleceu enquanto
celebrava missa em São João
Del Rey, onde estava residindo.
A última vez que Padre Alberto
Ferreira dos Santos esteve em
Silvânia foi durante as Santas
Missões Populares, em janeiro
deste ano.

AULAS
As aulas do 2º semestre de
2009 tiveram início na
segunda-feira, dia 3 de agosto.
Segundo informações
divulgadas pela Secretaria
Estadual de Educação não
haverá alteração na rotina dos
colégios em função da gripe

suína (influenza A). A
justificativa é a de que os dados
epidemiológicos não justificam
qualquer medida restritiva até
o momento. Orientações
técnicas sobre as medidas
preventivas e terapêuticas
estão sendo amplamente
divulgadas pela Organização
Mundial de Saúde, Ministério
da Saúde e Secretaria da
Saúde.

EMPOSSADOS
Foram empossados no dia 03
de agosto os diretores eleitos
nas escolas estaduais de
Silvânia no mês de maio. Eles
ficam no cargo pelos próximos
dois anos. No Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva foram
empossados Edílson de Sousa,
diretor, Edinéia Maria
Sanches, vice-diretora, Márcia
Luís de Faria, secretária. No
Colégio Estadual Moisés
Santana, Edílson Ferreira
Godinho foi empossado
diretor, Zilda Aparecida de
Sousa e Silva, vice-diretora, e
Sandra de Jesus e Sousa
Correia, secretária. E na
Escola Estadual Dom Emanuel
foram empossadas Glória
Antônia Cruvinel, diretora,
Mônica Rosalina de Oliveira,
vice-diretora e Regina Célia
Cotrim, secretária.

ASFALTO I
O Diário Oficial do Estado de
Goiás publicou, no dia 28 de
julho, Edital de licitação para
as obras de pavimentação
asfáltica da rodovia GO-437,
trecho Silvânia/Gameleira de
Goiás/Anápolis. A abertura

das propostas será no dia 2 de
setembro de 2009, às 9h, na
AGETOP, em Goiânia. A
notícia foi bem recebida pela
população de Silvânia e
Gameleira de Goiás que
aguardam a obra há muito
tempo. As autoridades dos dois
municípios também
comemoram a publicação do
Edital de licitação e acreditam
que agora a obra sai do papel.

ASFALTO II
Começam em breve as obras
de pavimentação asfáltica dos
bairros Maria de Lourdes e
Santo Antônio. A prefeita
Gilda Naves garantiu, em
entrevista ao programa Giro da
Notícia, da rádio Rio Vermelho
que o governador de Goiás,
Alcides Rodrigues, assinou os
contratos autorizando a
liberação dos recursos para as
obras.

IPTU
Os contribuintes de Silvânia
que estão em débito com o
IPTU podem pagar o imposto
com desconto. A lei 1.574,
aprovada na Câmara de
Vereadores no início de julho
garante aos inadimplentes a

oportunidade de acertar suas
contas com a Prefeitura com
oportunidades de bons
descontos sobre juros e multas.
Quem quitar o IPTU atrasado
até o dia 09 de agosto terá um
desconto de 99% sobre juros e
multas e quem pagar até o dia
10 de setembro terá desconto
de 90% sobre juros e multas.
Depois dessas datas, os
descontos caem para 80% e
70%. O IPTU atrasado também
poderá ser parcelado em até 4
vezes, com desconto menor.

NOVA DIRETORIA
E a Sociedade Bonfinense de
Cultura elegeu e empossou no
mês de julho sua nova
diretoria. Edmar Camilo
Cotrim, que presidia a
entidade, optou por se afastar
do cargo. Ele é o atual
Secretário Municipal de
Cultura e sua permanência na
presidência da Sociedade
poderia inviabilizar a
participação da entidade em
projetos dos Governos Federal
e Estadual. Carol Ribeiro foi
eleita para presidir a Sociedade
Bonfinense de Cultura e José
Luís Gonçalves assumiu a
vice-presidência da entidade.

Seo Antônio Silvano, pai do
Lucimar Marques, da loja

Alto Estilo, se surpreendeu
ao colher uma raiz de

mandioca com cerca de
2,25m de comprimento, em

seu sítio, no município de
Vianópolis, nas proximida-

des da Ponte Funda.  Muitos
curiosos tem ido à sua casa

para conferir. É mandioca
que não acaba mais!

TAMANHO FAMÍLIA!



6  geral   julho de 2009

Propaganda Institucional

O que fala a Lei n° 10.887/
2004?

Esta Lei menciona como será
calculado o provento da inativida-
de para algumas regras de aposen-
tadoria, na qual o provento da ina-
tividade será calculado sobre a
média aritmética simples das mai-
ores remunerações, utilizadas
como base para as contribuições
do servidor ao regime de previdên-
cia a que estiver vinculado, cor-
respondentes a 80% (oitenta por
cento) de todo o período
contributivo desde a competência
de julho de 1994 ou desde a do
início da contribuição, se posteri-
or àquela competência.

O que é Salário de Contri-
buição?

É o total do salário base do
cargo, acrescida das vantagens
permanentes estabelecidas por Lei
e dos adicionais de caráter indivi-
dual. Outras vantagens de qual-
quer natureza incorporadas de for-
ma legal, também fazem parte do
salário do servidor.

Não fazem parte do Salário de
Contribuição:

♦ as diárias para viagens;
♦ a ajuda de custo em razão

de mudança de sede;
♦ a indenização de trans-

porte;
♦ o salário-família;
♦ o auxílio-alimentação;
♦ o auxílio-creche; e
♦ o abono de permanência

de que tratam o § 19 do art. 40 da
Constituição, o § 5º do art. 2º e o §
1º do art. 3º da Emenda Constitu-
cional nº. 41 de 19 de dezembro
de 2003.

♦ parcela percebida que em
decorrência de local de trabalho,
do exercício do cargo em comis-
são ou função de confiança, cuja
opção pela sua inclusão na base
de contribuição previdenciária não

Informativo SILVÂNIA PREV

Praça do Rosário, 440 (Prédio da Prefeitura) -
Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

tenha sido feita pelo servidor.
♦ outras parcelas cujo caráter

indenizatório esteja definido em Lei.

Para o Professor (a), os requi-
sitos são iguais ou diferentes?

Diferentes. Para essa categoria o
benefício de Aposentadoria por Tem-
po de Contribuição tem os seguintes
requisitos (vide quadro abaixo).

Alguns Benefícios previstos
serão pagos aos meus dependen-
tes. Quem são esses dependentes?

Perante o SILVÂNIAPREV,
são dependentes do servidor:

a) o cônjuge, a companheira, o
companheiro, e o filho não emanci-
pado, de qualquer condição, menor
de vinte anos ou invalido.

b) os pais,
c) o irmão não emancipado, de

qualquer condição, menor de vinte
e um anos ou invalido.

PS – A dependência econômica
das pessoas indicadas na letra a é
presumida e das demais deve ser
comprovada.

- A existência de dependente in-
dicado nos itens subseqüentes.

- Equiparam-se aos filhos, nas
condições da letra a, mediante de-
claração escrita do segurado e des-
de que comprovada a dependência
econômica, o enteado e o menor que

Aposentadoria Especial Professor (a)    Professor Professora

Idade Mínima 55 anos    50 anos

Tempo Mínimo de Contribuição 30 anos    25 anos

Tempo Mínimo no mesmo cargo 05 anos    05 anos

Comprovação de tempo de efetivo exercício das funções de
magistério na educação infantil, no ensino fundamental ou médio.

Considera-se como tempo de efetivo exercício na função de
magistério a atividade docente do professor exclusivamente em

sala de aula, observando também a Lei n° 11.301, de 10 de maio
de 2006.

Benefício igual a 100% do Salário de Contribuição

esteja sob sua tutela e não possua
bens suficientes para o próprio sus-
tento e educação.

- Considera-se companheira ou
companheiro a pessoa que, sem ser
casal, mantenha uma união estável
com o segurado ou segurada.

- considera-se união estável
aquela verificada entre o homem e
mulher como entidade familiar,
quando forem solteiros, separados
judicialmente, divorciados ou viú-
vos, ou tenham prole comum, en-
quanto não se separem.

- O companheiro ou a compa-
nheira homossexual de servidor ou
servidora poderá integrar o rol dos
dependentes desde que comprova-
da à união estável, concorrendo,
para fins de pensão por morte e de
auxílio-reclusão, com os dependen-
tes da letra a.

- Os dependentes, para fins de
concessão do salário-família, são os
filhos ou equiparados de qualquer
condição, até 14 anos ou inválidos.

O que é uma Regra de Tran-
sição?

 A Regra de Transição foi um
dispositivo criado pela Emenda
Constitucional n° 20/1998, asse-
gurando aos servidores efetivos a
manutenção de seus direitos já ad-
quiridos, pois todos aqueles que
ingressaram na administração pú-

blica, por concurso, até 16 de de-
zembro de 1998, têm a opção de
se aposentarem de acordo com as
regras nos quadros abaixo.

O servidor que cumprir as exi-
gências para a aposentadoria na
forma desta regra de transição
terá os seus proventos de inativi-
dade reduzidos para cada ano an-
tecipado em relação aos limites
estabelecidos pelo art. 40, § 1º,
III, e § 5º da Constituição Fede-

ral, na seguinte proporção:

 I – três inteiros e cinco déci-
mos por cento, para aquele que
completar as exigências para a
aposentadoria na forma do caput
até 31 de dezembro de 2005;

 II – cinco por cento, para
aquele que completar as exigên-
cias para a aposentadoria na for-
ma do caput a partir de 1º de ja-
neiro de 2006.

1- Aposentadoria com proventos integrais, se preencher os
seguintes requisitos, de forma cumulativa.
                                                                 HOMEM  MULHER
Idade Mínima 53 anos    48 anos
Tempo Mínimo de contribuição 35 anos    30 anos
Tempo mínimo no mesmo cargo 05 anos    05 anos
Período adicional de Contribuição equivalente a 20% do tempo
que, em 16/12/1988, faltaria para atingir o Tempo Mínimo de

Contribuição acima.
No caso de Professor ou Professora, de qualquer nível de
ensino, que optar por se aposentar, terá o tempo de serviço

exercido até a data de 16/12/88 contado com acréscimo de 17%
se homem, e de 20% se mulher, desde que venha a se aposentar
exclusivamente com o tempo de efeito exercício das funções de

magistério.
2- Aposentadoria com proventos proporcionais ao tempo de
contribuição, se preencher os seguintes requisitos, de forma
cumulativa:
                                                               HOMEM    MULHER
Idade Mínima 53 anos    48 anos
Tempo Mínimo de contribuição 35 anos    30 anos
Tempo mínimo no mesmo cargo 05 anos    05 anos
Período Adicional de Contribuição equivalente a 40% de tempo
que, em 16/12/1988, faltaria para atingir o Tempo Mínimo de

Contribuição acima.
3- Os proventos de aposentadoria proporcional serão equivalentes
a 70 % do valor máximo que poderá ser obtido se tivesse
aposentadoria integral (item 1), acrescido de 5% por cada ano de
contribuição que supere o Tempo Mínimo de Contribuição somado
ao Período Adicional de Contribuição (40%).



Antonio da Costa Neto lançará no final de agosto em
Silvânia seu mais recente livro
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Está quentinho e será
lançado em Silvânia, no
Moisés Santana, a partir das
20h do dia 28 de agosto, novo
livro do educador silvaniense
radicado em Brasília, Antonio
da Costa Neto, nosso popular
Bugi. Trata-se de ESCOLAS &
HOSPÍCIOS - ENSAIO SOBRE A
EDUCAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DA
LOUCURA, uma re-visita à
monografia que fez
inicialmente como conclusão
da disciplina Antropologia da
condição humana na sociedade
moderna, cumprindo créditos
para o doutorado em
Sociologia da Educação e
Contemporaneidade.

Para a sua elaboração o
autor foi buscar na obra do
psicanalista argentino Alfredo
Moffat: Teoria e prática da
psicoterapia do oprimido que,
em suas pesquisas, conclui
que quem enlouquece o louco
é o hospício, que precisa dele
para sobreviver e garantir
emprego para os seus
especialistas. E, de cuja
leitura, pôde concluir que, por
motivos idênticos, e ainda
pior, para manter a estrutura

social nos mesmos moldes, as
escolas emburrecem os
alunos. Uma vez que o mundo
está louco, é melhor, mais
prático e mais econômico -
pelo menos para os domínios
espúrios do capitalismo - que
todos enlouqueçam, criando
assim, um consenso
absolutamente funcional entre
os iguais, no que tudo se
mantém como normal, lógico
e legítimo: a exploração, a
miséria, a fome, a violência,
a profunda degradação da
natureza, enfim, o imenso
caos em que sucumbe o
planeta.

E as escolas fazem isso
naturalmente, coitadas, e
também com a maior
ingenuidade do mundo. Com o
que, sutil e eficientemente,
realizam uma lavagem
cerebral lenta e gradativa,
nivelando as massas aos
interesses das elites, e, estas,
ao se tornarem mais poderosas,
mais exploram, mais
consomem e mais exurpam,
perpetuando o ciclo vicioso da
miséria, da dor, do sofrimento
e da opressão, que somos
todos, vítimas em potencial,
com certeza. Mas,
infelizmente, toda a categoria
dos educadores se nega a
enxergar de frente esta dura
realidade, como obra e graça

do trabalho que fazem sobre
eles, as faculdades de
educação, os cursos de
pedagogia e a preparação para
o magistério, o que trata o livro
de forma rasgada, franca,
crítica e muito corajosa.

Segundo o autor, é chegado
o tempo em que os educadores
precisam saber o quanto são
usados para perpetuarem
cegamente os interesses das
elites políticas, empresariais e
financeiras, redobrando
esforços, sendo pessimamente
pagos e coagidos para que
sejam cumpridos nas escolas -
mas claro, não só nelas - os
interesses perversos da
burguesia, das aristocracias
econômicas nacionais e
internacionais e que tão bem
se dissimulam nas táticas
escolares, nos jogos didáticos,
nas práticas inumanas que as
escolas geralmente se utilizam
para manter seus alunos presos
a aulas horrendas, nas quais se
entopem de teorias inúteis,
para cujas práticas se armam
para destruírem sem que
saibam, o mundo e a própria
vida.

Assim, este livro, tenta tirar
a pele de cordeiro que envolve
o lobo feroz: a escola,
propondo, finalmente,
reflexões e ações para um novo
momento histórico destruidor

dos fins escusos que
mantêm as escolas de
pé, embora repletas de
defeitos, e, dentre eles,
um conjunto de
crimes que vêm
cometendo ao longo
dos muitos séculos em
que, desgraçadamente
elas existem,
funcionam e seus
profissionais se
negam a saber disso.

Um texto curto,
enxuto, pequeno.
Mas que certamente,
depois que pais e
educadores, todos os
que lidam com gente,
com gestão de
pessoas o lerem e
refletirem entre
lágrimas e
arrependimentos ,
muita coisa mudará na face da
terra.  Depois de sua leitura
qualquer pessoa continuará
sendo a mesma. É um trabalho
denso, venturoso, instigante e
feito para mudar. E tomara
que ele possa ser lido e
entendido com o mesmo amor.
Com a densidade de afeto e
com a extrema vontade com
que foi feito. Um livro,
certamente. Talvez um
antídoto contra muitos dos
males de que padece a
educação que está

despedaçada e pedindo
socorro. Um trabalho sem a
exposição de meios termos,
mas com verdades
escancaradas em benefício da
vida. No lançamento o autor
proferirá uma palestra  sobre
o tema central do livro, para
a qual será de extrema
importância a presença de
todos os pais e educadores.

“A escola é uma coisa
sarnenta, quando acabarem

as escolas quero voltar a
viver.” (Adélia Prado)

Contatos com o autor:
antoniocneto@terra.com.br
(61) 3274-2755

Escolas & Hospícios - ensaio sobre a
educação e a construção da loucura.
Dia 28/08, às 20h, no Moisés Santana.
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A Companhia Corumbá
Concessões S/A procurou as
entidades representativas do
município Silvânia e Gameleira
para ser parceira no desenvol-
vimento de um Projeto voltado
aos produtores familiares da
margem do Lago da Corumbá
IV, que de uma maneira ou de
outra sofreram influencia do
reservatório construído.

A proposta é de escolher
uma propriedade que trabalha
na atividade leiteira que possa
estar à disposição dos demais
produtores, sendo uma unida-
de demonstrativa no manejo do
gado leiteiro, apresentando uma
nova tendência tecnológica, que
e a do pastejo intensivo (pique-

tes) e a produção e uso adequa-
do da silagem de milho, aumen-
tado assim à produtividade com
menor custo, viabilizando eco-
nomicamente, a atividade nas
pequenas propriedades.

O cronograma de trabalho
apresentado iniciou-se com
uma reunião no dia 20 de ju-
nho, na propriedade do produ-
tor Hélio Falcão (São Roque)
para motivação dos produto-
res, e apresentação do objeti-
vo do projeto, dos responsáveis
e parceiros, da equipe técnica
e encaminhamentos com levan-
tamento dos produtores inte-
ressados a participar do proje-
to. Foi feita uma visita técnica
dos produtores a uma unidade

piloto no município de
Luziânia no dia 25 de julho,
onde foram sorteadas cinco
propriedades do município de
Silvânia e cinco de Gameleira
de Goiás que serão visitadas
pela equipe técnica do Proje-
to, para escolha das duas uni-
dades demonstrativas, uma em
cada município que será
referencia para um grupo de
mais vinte propriedades de
cada município que terão
acompanhamento do Projeto.
Ainda esta previsto mais cin-
co oficinas com os produtores
nas unidades demonstrativas
durante o ano, tendo como co-
ordenador técnico o Médico
Veterinário José Geraldo mais

um técnico que será contrata-
do para cada unidade.

O projeto tem a Frente a
Corumbá Concessões S/A e
Coopersil com a parceria da

Rede Terra, Fundação Banco
do Brasil, Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, Seagro, Se-
cretarias Municipais de
Silvânia e Gameleira.

Palestra para motivação e apresentação dos objetivos do projeto.

A Coopersil com a parceria
Associação Biodinâmica e
Aprendizado Marista promoveu
curso de capacitação no dia 29
de julho. Já nos dias 30 e 31 de
julho foram realizados dias de
campo nas propriedades orgâni-
cas do Silvanir Alves Bernardes
e Adair dos Santos Lima. Foram
inscritos 70 pessoas para o cur-
so teórico no Aprendizado, o pú-
blico alvo foram produtores que
tinham interesse na
produção orgânica. O tema do
curso foi sobre “Produção de
Mudas e Aprofundamento em
Manejo Biodinâmico de Pragas
e Doenças” focando no manejo
de pragas e doenças
“Biodinâmico” de hortaliças e
frutas, o uso de homeopatia, pre-
parados, chá de cavalinha e cin-
zas, bem como a produção de
mudas de hortaliças (substrato,
tratamento de sementes com pre-

parados biodi-
nâmicos, ma-
nejo das mu-
das, viveiro de
mudas). 

CERTIFICAÇÃO

BIO-DINÂMICA
O inspetor

Marcos Vas-
concelos da
Certificadoara
IBD (Bio-dinâ-
mica) esteve
nos dias 07 a 14 de julho visi-
tando 36 propriedades do grupo
de produtores orgânicos da
Coopersil, para renovação da
certificação de vinte
propriedades e primeira visita
em dezesseis propriedades em
conversão para o manejo
orgânico. Nas visitas o inspetor
alguns dos itens verificados
são se os produtores estão cum-

prindo com as normas da
certificadora, leis ambientais e
se os controles referente a pro-
dução orgânico estão diacordo
com as exigências, se estes es-
tão recebendo acompanhamen-
to técnico. Pessoas que tenham
interesse em integrar no grupo
podem fazer suas incrições para
futura certificação com apoio do
Sebrae.

Interessados em produção orgânica recebem capacitação

Corumbá Concessões e Coopersil desenvolvem projeto

Produtores participam de curso de capacitação
sobre produção de orgânicos.
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Cena de um dos conflitos que tomaram as ruas do Mea Shearim
nos últimos dias.

Bolhas
Por André de Leones,

de Jerusalém.

O bairro onde moro em Je-
rusalém, chamado Rehávya, é
bastante tranquilo. Está para
Jerusalém como os Jardins para
São Paulo ou o Setor Bueno
para Goiânia. O aluguel é caro,
mas o lugar parece estar a anos-
luz de distância de bairros como
o Mea Shearim, povoado por
judeus ultraortodoxos (os
haredim), ou Talpyot. Assim,
quando eu abro os jornais logo
cedo e leio sobre frequentes
confrontos entre os haredim e
a polícia a poucos quilômetros
de minha casa, sinto o mesmo
que um silvaniense ao ligar a
TV e assistir às últimas notíci-
as sobre a guerra no Iraque.
Tenho a impressão de que es-
tou lendo sobre outra dimensão.

De fato, e eu não me canso
de repetir isso, Jerusalém é uma
sucessão de pequenas bolhas que
praticamente não se comunicam.
Há duas bolhas maiores, a dos
árabes e a dos israelenses, e
ambas são subdivididas em inú-
meras bolhas menores. Eu, que-
rendo ou não, estou em uma
bolha muito específica: a dos
estrangeiros não religiosos resi-
dentes em Israel. Em função dis-
so, circulo sem problemas por
algumas outras bolhas, como a
dos israelenses nativos secula-
res, também chamados de
sabras, e a dos novos israelen-
ses, isto é, judeus nascidos em
outros países que emigraram
para Israel. Boa parte dos meus
conhecidos aqui tem cidadania
israelense, mas nasceu em São
Paulo ou no Rio de Janeiro.

Também conheço alguns
russos ou descendentes de rus-
sos. Com o fim da União Sovi-
ética, há vinte anos, houve um

grande processo migratório de
judeus nascidos nos países que
formavam o bloco socialista.
Como são muitos, os russos for-
mam uma comunidade à parte
em Israel. São, em geral, gente
muito louca. Trabalham muito
e farreiam como se não houves-
se amanhã. As moçoilas russas
são famosas pela ousadia e im-
paciência. Ao contrário das bra-
sileiras, que apreciam que os
homens flertem e as seduzam e
coisa e tal, as russas não têm o
menor saco para conversa fia-
da. O interessado deve chegar,
dizer exatamente o que quer
(mas exatamente mesmo) e ou-
vir a resposta da moça, sim ou
não. Se for “sim”, é interessan-
te que o rapaz faça tudo o que
disse que ia fazer. As russas são,
em geral, grandonas e atléticas.
Não é interessante que uma de-
las se irrite com você. Quando
eu conto para elas como são as
brasileiras, elas riem muito.
“No Brasil”, eu digo a elas, “é
normal que se perca tempo com
tudo e em tudo, inclusive no
amor.”

A verdade é que as pessoas
por aqui simplesmente não en-
tendem o que é esse troço, o
Brasil. Eu comento com elas
sobre uma figura como José
Sarney só para ver suas expres-
sões de choque. Não é que, por
aqui, inexista corrupção ou es-
cândalos. Um ministro do atu-
al governo, Avigdor Lieberman,
está enfrentando um caminhão
de denúncias que envolvem des-
de desvio de dinheiro público
até orgias com menores de ida-
de. A diferença é que, provada
a sua culpa, Lieberman irá para
a cadeia. E ficará por lá.
Corrupção e safadeza existem
em toda parte, é evidente. Em
todos os países do mundo. É na

impunidade que os brasileiros
se tornaram mestres. Na impu-
nidade, no deboche, na incapa-
cidade de separar o público do
privado (raiz do aberrante “ho-
mem cordial” de que nos fala
Sérgio Buarque de Holanda).

Nos últimos dias, uma das
bolhas de Jerusalém está lite-
ralmente pegando fogo: a bo-
lha dos haredim. Conforme ex-
pliquei acima, os haredim são
os judeus religiosos
ultraortodoxos, isto é, aqueles
que se vestem com casacas pre-
tas e usam chapéus de pele,
como se estivessem na Europa
Oriental do século XVIII. Eles
correspondem a mais ou menos
15% da população judaica to-
tal em Israel. Não parece mui-
to, até o momento em que eles
resolvem fazer barulho.

Os haredim estão em con-
fronto com a prefeitura há se-
manas por causa de um estaci-
onamento, localizado próximo
à Cidade Velha (a parte históri-
ca de Jerusalém), que tem fun-
cionado durante o Shabat, isto
é, entre a tarde de sexta-feira e
a tarde de sábado (domingo, por
aqui, é dia útil). Eles exigem que
o estacionamento seja fechado
durante o Shabat. Para piorar
as relações dos ultraortodoxos
com as autoridades, há alguns
dias uma mulher haredi foi pre-
sa sob a acusação de esfaimar
propositalmente dois de seus
filhos. Ela sofreria de um dis-
túrbio psiquiátrico chamado
Síndrome de Münchausen (pro-
curem no Google, sim?). Quan-
do a polícia foi ao bairro de
Mea Shearim e prendeu a mu-
lher, os haredim surtaram: ar-
maram barricadas, queimaram
e quebraram coisas pelas ruas
e se bateram com a polícia por
dias a fio. No momento em que

escrevo (noite de 16 de julho),
vejo pela televisão que os con-
frontos de rua continuam por lá.

O grande problema é esse:
como quaisquer fundamen-
talistas, os haredim colocam o
que eles entendem ser a lei de
Deus acima das leis do Estado.
Como viver em um Estado de-
mocrático dessa maneira? A
mulher é acusada de ter come-
tido um crime, mas a comuni-
dade ultraortodoxa não aceita
que ela seja presa e julgada pe-
las autoridades seculares. Ocor-
re que Israel é, sim, um Estado
constituído. Então, todos os
dias, estão lá os haredim e a
polícia quebrando o pau. En-
quanto isso, em Rehávya, eu
saio para tomar um café na es-
quina ou comprar uma dúzia de
laranjas ou simplesmente fico
em casa, tirando ouro do nariz.

Mas já presenciei ou fiquei
sabendo de conflitos entre os
haredim e a população secular
(quase escrevi “normal”). Vá-
rias amigas minhas contam so-
bre algum haredi se aproximan-
do delas, em um ônibus ou al-
gum outro local público, e pe-
dindo que cubram os braços ou

deixem de usar calças jeans ou
blusas decotadas. Algumas des-
sas amigas são judias religio-
sas, mas não são ortodoxas ou
ultraortodoxas, e costumam dar
a resposta padrão: “Não gosta
do que vê? O que você vê te in-
comoda? Olhe para o outro
lado”.

Todo e qualquer fundamen-
talista se incomoda com o que
vê e sente, seja ele cristão,
islâmico ou judeu. Assim como
o cristianismo em geral (e o
catolicismo em particular) é
deslavadamente sadomaso-
quista, mesmo hipócrita, e o
fundamentalismo muçulmano
costuma resultar em homens-
bomba, o ultraortodo-xismo
judaico faz com que pessoas
ateiem fogo às ruas de Jerusa-
lém por causa de um mísero es-
tacionamento que funciona du-
rante o Shabat ou de uma ma-
luca que abusa dos filhos. Pa-
rece pouco, mesmo tolo, mas
não é. No meu entender, todas
essas coisas podem ser coloca-
das dentro de um mesmo saco
obscurantista que, aos poucos,
apaga as poucas luzes acesas
pelo Iluminismo.

FOTO: REUTERS/Ronen Zvulun
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IZELDA & ZAHER

ALEGRIA
A família de
Walter Andrade
tem muitos
motivos para
comemorar. O
casal comemorou
21 anos de convi-
vência matrimoni-
al no dia 3 de
junho. E no dia 15

de julho, Walter Andrade recebeu, da Câmara Municipal de
Vereadores, o título de cidadão silvaniense. A homenagem foi
fruto da sua luta incansável em prol do povo de Silvânia. Ele
agradece ao autor do projeto, o vereador Fábio André da Silva, e
retribui o carinho a todos os familiares, amigos, bem feitores e a
todo povo silvaniense.

XODÓ DA FAMÍLIA
Muita festa para a família de
Flávia de Faria e Deusimar
Alves de Sousa. Os orgulho-
sos papais comemoraram no
dia 18 de julho mais um ano de
vida da Luana. Alegria geral,
já que já que a fofura é o xodó
da família.

FESTANÇA
Parabéns para a
psicóloga Valéria
Rodrigues de
Paula, aniversari-
ante do dia 12 de
julho. Ela realiza
um excelente
trabalho no Creas
e comemorou a
data com a família

e os amigos. Na foto, ela está junto com o marido Waydson
Jerônimo, que é médico veterinário. O casal são os mais novos
moradores de Silvânia.

SEJAM
FELIZES
Wister Sousa e
Viviane Faleiro
Batista, na
companhia de seus
pais, D. Lurdes da
Daveso Auto
Peças e do casal
João Diogo e
Teresinha,

receberam parentes e amigos, no dia 11 de julho, na fazenda
Bom Jardim, para prestigiarem o pedido formal de noivado,
seguindo a tradição familiar. Aos noivos votos de felicidades!

LINDA MENINA
A linda e simpática garota na
foto é Lauany Cristine Xavier
da Cunha, que soprou 11
velinhas no dia 26 de julho.
Alegre e muito carismática,
Lauany estuda no colégio
Instituto Auxiliadora, e é filha
de Vanderlan José da Cunha
e Cristiane Maria Xavier de
Sousa.

FESTA
NO IDEAL

EM
FAMÍLIA

Parabéns mais que
especial a Irene

Maria Batista
Sousa, aniversari-

ante do dia 28 de
julho, pessoa
determinada,

trabalhadora e
sempre ajudando a família. Na foto, ela aparece ao lado de sua

sobrinha Giovana Thais Siqueira Leão aniversariante do dia 29
de julho, quando comemorou 12 anos. Giovana cursa o 7º ano no

Instituto Auxiliadora. Ele é educada, estudiosa e adora fazer
amizades para orgulho da mãe Alessandra Raquel.

VOVÓ
A dona do lindo

sorriso da foto é a
vovó Maria Alice
da Silva, que feliz

da vida comemo-
rou seus 96 anos

no dia 28 de
julho. Ela é mãe

de 4 filhos, e tem
30 netos, 38

bisnetos e 21 trinetos. A grande família promoveu uma festança
para comemorar mais um aniversário da simpática vovó Maria

Alice.

Muitas felicidades
para Zilda

aniversariante do
dia 13 de julho e

Estela,  dia 20,
funcionárias do
Supermercado

Novo Ideal.

DOSE DUPLA
José Inácio de Campos,
servidor municipal a 24 anos,
todo orgulhoso com seu neto
Igor Campos da Cunha. José
Inácio, que trabalha na coleta
de lixo, aniversariou no dia 30
de julho e Igor Cunha com-
pletou 4 aninhos no dia 27.

SIMPATIA
Muitas felicidades

para Mônica
Domingues

Ribeiro, que com
esse lindo sorriso,
comemorou mais

um ano de vida no
dia 06 de julho.
Mônica é aluna

do 3º ano do
Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva. Flamenguista

número 1, atende com carinho e simpatia os clientes do Super-
mercado Maracanã, onde trabalha a 2 anos.

EM FESTA
Festa em dobro
para a sorridente
Maria Eduarda e
sua vovó, Ilda
Aparecida. As
duas fizeram uma
grande festa para
comemorar mais
um ano de vida no
dia 06 de julho.

Na foto, elas estão com a Keila, mãe da Maria Eduarda.

José Generoso,
Ailton, Welberte e
Jose Luís são
aniversariantes do
mês de julho.
Muito dedicados e
eficientes, traba-
lham no Posto
Miranda, alguns
deles há mais de
11 anos.

PARABÉNS
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No dia 25 de julho Guido Ba-
tista e Elisiária Batista tiveram a
grande alegria de celebrar suas
Bodas de Ouro. Juntamente com
seus 9 filhos, 13 netos e 1 bisneta
louvaram e agradeceram a Deus
por seus 50 anos de matrimônio vi-
vidos no amor, na busca e na supe-
ração.

Fundamentada nos valores
cristãos, a família foi se formando
e nesta data, reconhecidos, agrade-

Bodas de Ouro
cem a Deus que sempre foi fiel pro-
porcionando-lhes muitas alegrias,
encorajando-os e fortificando-os nos
momentos difíceis, sustentando-os
sempre na fé.

Hoje, como filhos agradecidos,
restam-nos dizer muito obrigado, o
testemunho de vocês nos fala muito
50 anos vividos no amor é graça de
Deus e também uma bênção.

Nós amamos vocês.
Ir. Luzia e irmãos

Projeto de Silvânia receberá recursos do Ministério da Cultura
A Agência Goiana de Cultura

(Agepel) divulgou, terça-feira, 7
de julho, no Diário Oficial do Es-
tado, a lista de projetos
selecionados para os 40 Pontos de
Cultura, na etapa final do Progra-
ma Mais Cultura - Cultura Viva.
O mecanismo, em âmbito estadu-
al, é uma parceria do Governo de
Goiás, por meio da Agepel, com
o Ministério da Cultura (MinC),
que tem como objetivo apoiar, a
partir de repasse de recursos fi-
nanceiros, projetos de instituições
da sociedade civil, sem fins lucra-
tivos, de caráter cultural ou com
histórico de atividades culturais,
que atuem na produção artístico-
cultural há pelo menos dois anos
e entre os selecionados se encon-
trava o Ponto de Cultura Há Me-
mória, da Sociedade Bonfinense
de Cultura.

A Agepel recebeu 107 proje-
tos inscritos, os quais foram sub-
metidos a rigorosa seleção, nos
meses de maio e junho, a partir
de três etapas de trabalhos: Aná-
lise de Documentos, Avaliação
Técnica e Análise de Mérito. Os
pontos selecionados recebem in-
centivos de R$ 180 mil cada um,
durante três anos, em três parce-
las de R$ 60 mil.

Três comissões compostas

por representantes do MinC, da
Agepel e especialistas da socie-
dade civil, com reconhecida com-
petência nas áreas de culturas
populares, grupos étnico-cultu-
rais e expressões artísticas, entre
outras, estiveram  à frente das
avaliações dos projetos. Especi-
almente nas duas últimas etapas,
que contaram com a participação
efetiva de especialistas do MinC.

Representantes da SBC es-
tiveram reunidos com a equipe
da Agepel responsável pelos
Pontos de Cultura no último dia
30. Na ocasião foram repassa-
dos à SBC os itens do projeto
que necessitam de adequação. A
previsão agora é de que dentro
de quarenta e cinco dias todos
os 40 pontos selecionados este-
jam em condições para que se-
jam feitos os convênios, que de-
verão ser assinados em outubro.

PONTO DE CULTURA
O Ponto de Cultura Há Me-

mória é uma iniciativa da Soci-
edade Bonfinense de Cultura
(SBC), em parceria com a Se-
cretaria de Cultura da Prefeitu-
ra de Silvânia, que visa a inser-
ção de jovens estudantes da rede
pública no processo de resgate,
preservação e divulgação da

memória e da identidade da co-
munidade de Silvânia por inter-
médio da gravação, edição e
publicação na internet e em uma
revista do Ponto de depoimen-
tos coletados na população da
cidade, em especial na Associa-
ção Quilombola Almeida, no
meio rural do município e da
promoção de estudos e discus-
sões em torno de educação
patrimonial, envolvendo tam-
bém os demais setores da comu-
nidade.

O Ponto realizará oficinas de
gravação e edição de vídeos. As
oficinas serão de 64 h/a cada,
para as quais serão abertas 10
vagas em cada edição, sendo
realizadas quatro edições em
cada um dos três anos do proje-
to. Os alunos serão preferenci-
almente jovens estudantes da
rede pública de ensino de
Silvânia, a partir de 15 anos de
idade. Também serão realizadas,
uma vez em cada ano do proje-
to, oficinas de 32 h/a tratando
da publicação de vídeos na
Internet para 15 jovens selecio-
nados entre os que participarem
das oficinas de produção de
vídeo.

Como parte das oficinas, os
alunos gravarão entrevistas com

pessoas da comunidade que re-
latarão suas histórias de vida,
como veem a história da comu-
nidade, bem como seus costumes
e tradições, seus saberes, suas
práticas (dentre as quais a iden-
tificação e uso de ervas medici-
nais, artesanato, festas popula-
res, etc.), e também práticas re-
ligiosas.

Ao final do primeiro ano do
projeto, e depois a cada quatro
meses, será publicada uma revis-
ta em que serão relatados os avan-
ços do projeto, as experiências
dos participantes e transcritos
alguns relatos colhidos na comu-
nidade. Essa revista será de fun-
damental importância para a di-
vulgação e continuidade do pro-
jeto, uma vez que será
comercializada e o produto de sua
venda revertido à manutenção do
projeto depois de seus primeiros
três anos.

Ao final de cada ano do pro-
jeto, acontecerão seminários nas
escolas e universidade, durante
os quais se discutirão e avalia-
rão as ações desenvolvidas até
então e o produto resultante des-
sas ações. Também se discuti-
rão questões relacionadas a me-
mória e identidade, memória e
cidadania, memória e educação
patrimonial, a partir do depoi-
mento dos diretamente envolvi-

dos no projeto e da realização
de palestras por professores con-
vidados.

A partir do segundo ano do
projeto, os alunos de cada turma
organizada que se destacarem
pela qualidade do seu trabalho e
pelo interesse no projeto, serão
convidados a continuar ligados ao
Ponto, podendo trabalhar com o
material já coletado ou fazendo
novas coletas de entrevistas, e
produzindo vídeos mais elabora-
dos, que resultem em
documentários de curta duração.

Esses documentários serão
exibidos na cidade em praça pú-
blica, na Associação Quilombola
Almeida e nos seminários.

No terceiro ano do projeto, o
material produzido será
disponibilizado em um sítio na
Internet, alimentado pelos jovens
formados pelo Ponto.

Tudo isso será relatado tam-
bém na revista do Ponto, que será
editada ao final do primeiro ano
e depois a cada quatro meses nos
dois anos seguintes.

O Ponto de Cultura Há Me-
mória será instalado na parte dos
fundos do Espaço Cultural
Juvenal Tavares, que será refor-
mada para esse fim. Após fir-
mado o convênio, a SBC rece-
berá R$180.000,00 em três par-
celas anuais de R$60.000,00.
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Prefeitura promoveu Mutirão da
Saúde no Cruzeiro e João de Deus

Mutirão contra a dengue promovido pela prefeitura
de Silvânia mobiliza toda a comunidade

Hospital Nosso Senhor do Bonfim volta a realizar
os exames de ultrassonografia após 3 anos

A Prefeitura, preocupada
em garantir mais qualidade de
vida aos cidadãos
silvanienses, determinou que
a Secretaria de Saúde
realizasse ações em combate
ao mosquito aedes aegypti no
nosso município. Com isso foi
realizado um grande mutirão
envolvendo agentes
comunitários de saúde,
agentes de endemias,
coordenadores do núcleo de
vigilância epidemiológica,
endemias, PSF e vigilância
Sanitária.

O objetivo desse projeto
foi mobilizar a comunidade

para diminuir o índice de
criadouros e proliferação do
mosquito aedes aegypti na área
urbana e nos povoados.

A abertura oficial foi no dia
1º de junho, com a realização
de uma grande carreata. A
partir daí começou o mutirão
por toda a cidade, com a
participação dos agentes
comunitários de saúde, que
realizaram a parte educativa
envolvendo a distribuição de
panfletos explicativos e
orientação para destinação do
lixo, e também a participação
dos agentes de endemias com
visita aos imóveis, tratamento

focal o que exigiu borrifação
em 100% dos pontos
estratégicos.

Além de todos esses,
também foi realizada a
roçagem de terrenos baldios e
retirada de entulhos que
contribuem para proliferação
dos vetores. O mutirão
aconteceu de 1º de junho a 13
de julho.

Durante a campanha foram
visitadas 5.465 residências. A
campanha também se estendeu
às Escolas, onde aconteceu de
16/05 a 16/06. As escolas
mobilizaram seus alunos para
a coleta seletiva de lixo

reciclável que acumulasse
água.

A campanha contou com a

participação das Secretarias de
Transportes, Infra-Estrutura e
Obras e Educação.

Apesar das dificuldades,
cumprindo compromisso
com a saúde, a Prefeitura de
Silvânia, juntamente com o
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, após 3 anos sem o
funcionamento, consertou o
aparelho de ultrassono-
grafia e contratou o médico
especialista em sua utiliza-
ção, e já no mês de junho
voltou a realizar os seguin-
tes exames:

- Ultrassonografia de abdô-
men total;

- Ultrassonografia de abdô-
men superior;

- Ultrassonografia  endova-

ginal;
- Ultrassonografia obstétrica;
- Ultrassonografia de vias

urinárias.
O Hospital Nosso Se-

nhor do Bonfim conta com
amplo quadro de profissio-
nais tais como Ginecologis-
ta, Obstetra, Cardiologista,
Pediatra, Ortopedista, Clí-
nicos Gerais, Anestesista e
Cirurgião Geral para ga-
rantir mais qualidade de
v ida  aos  c idadãos
Silvanienses, com um índi-
ce de atendimento de mais
de 21 mil consultas desde
janeiro de 2009.

A Prefeitura de Silvânia, atra-
vés da Secretaria de Saúde e a Co-
ordenação dos PSFs e em parce-
ria com os Vereadores Alessandro
Mendes e Silvério Lobo e a Asso-
ciação Beneficente Pai Eterno -
ASBEPE - realizaram mutirões de
Saúde nas regiões do Cruzeiro e
do João de Deus nos dias 11 e 12
de julho. No dia 11 o mutirão foi
no Cruzeiro do Bom Jardim, con-
tando com a presença da prefeita,
do vice-prefeito, dos Secretários de
Saúde e Esportes e da equipe da
ASBEPE.

Foram realizados atendimen-
tos diversos desde prevenção e
eletrocardiograma a filme para
as crianças e assistência jurídi-
ca. No dia 12, o mutirão da saú-
de foi realizado no Posto de Saú-
de do João de Deus, com os mes-
mos atendimentos.

Os mutirões aconteceram
das 8 às 17 horas e foram
registrados mais de 850 aten-
dimentos. A Prefeitura de
Silvânia está lutando para cada
vez garantir mais qualidade de
vida a seus munícipes.

No mês de julho foi realizada
em Goiânia uma reunião entre
Salma Saad, Superintendente
Regional do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional –IPHAN/Goiânia e
Prefeitura de Silvânia assim
representado pelos Secretários
Municipais de Cultura e
Educação, a pauta da reunião é
a realização em Silvânia da
Oficina Janelas e Portas Vão Se
Abrir, com 50 vagas para
professores do Ensino

Secretaria de Educação de Silvânia
participa de reunião do IPHAN

Fundamental. A oficina tratará
de Educação Patrimonial, o
IPHAN fornecerá os oficinistas
e o material didático, ficando
a Secretaria de Educação
responsável pelo local,
equipamento e  coffee break
para os participantes. O projeto
será realizado em parceria com
a Secretaria de Cultura e fará
parte da Semana de Cultura,
que será realizada em
comemoração ao aniversário
de Silvânia.

Realização de exames.

A Secretaria de Infra-Estru-
tura de Silvânia diante da emer-
gente situação, providenciou a
limpeza e desobstrução das re-
presas do bairro Ermida Santo
Antônio, bem como roçagem e
retirada de entulhos das mar-
gens das mesmas desempe-
nhando um excelente trabalho,
foram dias de muito esforço,
com tratores, pá mecânica,
retro - escavadeira, patrol e ca-

Prefeitura providenciou limpeza e desobstrução de
represas no Santo Antônio

minhões, que
valeram a pena,
limpeza é mais
saúde e saúde é
mais qualidade
de vida é Prefei-
tura de Silvânia
trabalhando.

Prefeitura
promove limpeza

em represas.

Equipe da Secretária de Saúde durante o Mutirão.
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Secretaria de Ações Sociais - promovendo qualidade de vida

Profissionais de saúde da prefeitura
de Silvânia fazem curso em Goiânia

A secretaria de Ações Soci-
ais do Município de Silvânia vem
lutando para amenizar as neces-
sidades mais emergentes da po-
pulação através de ações pontu-
ais, como auxílio no pagamento
de água e energia, distribuição de
cestas básicas, fornecimento de
passagens, auxílio em mudança,
atendimento e apoio a funerais,
entre outras ações.

Estas atitudes não
correspondem às necessidades da
massa empobrecida que consti-
tui a maioria de nossa popula-
ção, mas através delas atende-se
as necessidades de várias famíli-
as silvanienses que necessitam
destas doações, que já somam
mais de 300 cestas básicas, pa-
gamentos de 13 talões de água,
45 passagens, além de 400 co-
bertores que foram distribuídos
na campanha contra o frio.

Para desenvolver suas ativi-
dades diárias que não são pou-
cas, os 33 funcionários da Secre-
taria de Ações Sociais são divi-
didos em equipes: PETI,
CREAS, Grupo Conviver, CUI-
DAR, Renda Cidadã e Bolsa.

 O PETI – Programa de
Erradicação do Trabalho Infan-
til - está em pleno funcionamen-
to. As crianças/adolescentes re-
cebem lanche, reforço escolar,
oficinas sócio-educativas e pra-
ticam esportes. Atualmente são
atendidos cerca de 170 crianças/
adolescentes. Foi feito convênio
com academia onde vão praticar
atividades esportivas. Os unifor-
mes foram confeccionados.

O CREAS – Centro de Re-
ferência Especializado em As-
sistência Social - implantado
neste ano no nosso município,

conta com uma equipe
multidisciplinar formada por
assistente social, psicóloga e
pedagogos que atendem pesso-
as com direitos violados. E des-
de a sua implantação já realizou
cerca de 500 atendimentos entre
psicológicos, visitas domicilia-
res – social, entrevistas na sede
do CREAS, encaminhamentos
recebidos, estudos de casos, reu-
niões de planejamento e visitas
às escolas.

Grupo Conviver -  tem como
sede a antiga LBA e tem hoje ma-
triculados mais de 200 idosos no
meio urbano, os quais participam
de vários tipos de atividades, tais
como oficinas de crochê, tapete,
ponto de cruz, vagonite, pintura,
grupo de fiandeiras, jogo de truco
e palestras. É oferecido ao grupo
lanche e um grande baile no qual
há muita participação.  Os idosos
também participam de encontros
regionais da 3ª idade e, além dis-
so, são comemoradas com eles as
datas festivas de carnaval, Dia da
Mulher, Dia das Mães e Páscoa.
E no mês de julho foram retoma-
dos os encontros no meio rural,
quando foram realizados encontros
na região do Quilombo, Água
Branca de Cima, Cruzeiro, João
de Deus, Água Branca de Baixo,
Macacos e Cedro.

PAC - A Secretaria de Ações
Sociais também é responsável pelo
repasse da verba do PAC – Piso
de Alta Complexidade - Verba des-
tinada ao Aprendizado Marista
Padre Lancísio para atendimento
a Crianças e Adolescentes em abri-
go. Valor mensal repassado: R$
4.500,00, e pelo PTMC - Piso de
Transição de Média complexida-
de – Piso destinado à APAE, no

valor de R$ 952,69 mês.
 Bolsa Família – São atendi-

das 1262 famílias. O Programa
Bolsa Família também dispõe re-
cursos ao município para ser apli-
cados na gestão do programa e em
geração de renda às famílias. Este
recurso é o IGD – Índice de Ges-
tão Descentralizada, e com foi ad-
quirido recentemente um carro
para melhor acompanhamento das
famílias e seu recadastramento. È
com este recurso que foram mon-
tadas as fábricas de sabão (no
Bairro São Sebastião) e de fraldas
(no Santo Antonio). Esta secreta-
ria tem reunido com estas famíli-
as, são 10 em cada bairro, para
tentar ajudá-las a reestruturar e ge-
rar renda para melhorar as condi-
ções de vida. Vai viabilizar a com-
pra de mais matéria prima e ajudá-
las na comercialização.

Renda Cidadã - O Renda Ci-
dadã é um programa da Secreta-
ria Estadual de Assistência e De-
senvolvimento Social (SEADS),
cujo público-alvo são famílias com
renda mensal per capita de até R$
100,00, priorizando mulheres che-
fes de família. Para o
cadastramento são necessários re-
quisitos básicos: família residente
no município há, no mínimo, 2
anos; com renda mensal per capita
de até R$ 100,00; responsável le-
gal com idade mínima de 18 (de-
zoito) anos, priorizando as mulhe-
res; família com crianças e ado-

lescentes de 6 a 15 anos de idade
matriculados e frequentando a es-
cola; família com crianças de até
7 anos de idade com carteira de
vacinação atualizada. Os
cadastramentos são realizados
através de visita domiciliar. A dis-
ponibilidade de cotas é distribuída
pela Secretaria Estadual de Assis-
tência e Desenvolvimento Social.
O Programa visa a
complementação da renda famili-
ar em R$ 80,00 para a aquisição
de produtos alimentícios. Em
Silvânia o programa Renda Cida-
dã atende cerca de 230 famílias.
O Governo Municipal está lutan-
do pelo retorno destes benefícios
junto à Secretaria de Cidadania e
Trabalho. E temos 64 pedidos para
novos cadastros.

Projeto Cuidar - parceria da
Unilever com a Prefeitura

Planejamento público que ga-
rante logicidade de orientação e
integração no urgente atendimen-
to de crianças e adolescentes
inseridas em situações de:
desatenção à escola e aos estudos,
violência doméstica, trabalho in-
fantil, despreparo juvenil e negli-
gência familiar nos cuidados que
lhes são necessários são as ações
básicas do Programa CUIDAR,
além de ter como finalidade esta-
belecer relacionamentos de víncu-
lo com crianças, adolescentes e res-
pectivos familiares, influenciando-
os, atendendo à necessidade bási-

ca de orientação que têm, em di-
reção à melhoria de suas vidas,
numa atuação profissional
interdisciplinar e contínua.

A Política Pública CUI-
DAR é do município e deve ser
bancada com recursos do Fun-
do Municipal de Assistência
Social. O serviço é exigido
como requisito para a
UNILEVER depositar no Fun-
do Municipal da Criança e do
Adolescente R$100.000,00.
Isto não significa que esse re-
curso será usado para tal ser-
viço. Os recursos deste fundo
devem ter a deliberação do
Conselho da Criança e do Ado-
lescente e podem ser requeri-
dos através de projetos por en-
tidades não governamentais
que desenvolvem serviços de
apoio à Criança e ao Adoles-
cente como: Oratórios, PEAB,
Centro Espírita, Aprendizado
e outros. Para isso a equipe do
CUIDAR já está formada, fal-
tando aspenas os profissionais
Assistente Social e Psicólogo,
já que devem ser exclusivos dos
serviços. A equipe já está tra-
balhando depois de ter sido ca-
pacitada pela consultoria da
UNILEVER. Já se encontram
cadastradas 142 famílias em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial e estas começaram a ser
atendidas pela equipe do CUI-
DAR neste mês de julho.

Nos dias 11 e 12, 18 e 19,
25 e 26 de julho aconteceu o
curso básico de urgências e
emergências em Goiânia com
parceria entre Prefeitura de
Silvânia/Secretaria de Saúde e
SAMU/Aparecida de Goiânia.
A prefeitura disponibilizou o
transporte aos profissionais de
nossa cidade para a participação

no curso. Daqui houve um total
de 29 participantes entre
médicos, enfermeiros,
condutores e técnicos de
enfermagem. O curso
avançado será realizado nos
dias 15 e 16, 22 e 23 e 29 e 30
de agosto no auditório do
Conselho Regional de
Medicina – CRM, em Goiânia.

A Secretaria de Educação
preocupada em proporcionar
mais segurança e qualidade de
vida aos alunos da rede Muni-
cipal de Ensino providenciou
a lavagem das caixas d’água
das Escolas e CEMEIs - Cen-
tro Municipal Educação Infan-
til antigas Creches nas férias
de meio de ano.

Creches recebem
atenção especialAtenção

Senhores proprietários de veículos de outros municípios
e que residem em Silvânia, a Prefeitura de Silvânia, através
da Secretaria de Finanças, informa:

Vá até o DETRAN de nossa cidade e faça a transferência
de seu veículo com menos de dez anos de uso para placa de
Silvânia. Após realizar o pagamento dos boletos, procure a
Secretaria de Finanças localizada no prédio da Prefeitura,
onde você receberá a devolução dos valores referentes à tarjeta
e à taxa de transferência.

Secretaria de Finanças.
Prefeitura de Silvânia - Mais qualidade de vida.



14   julho de 2009

Aconteceu no mês de maio
na quadra do Colégio Maria
Betânia, em Goiânia, a II Etapa
do Campeonato Goiano de Jiu
Jitsu 2009. A equipe Gracie
Barra Silvânia participou do
evento pelo segundo ano
consecutivo e a exemplo de
2008, este ano levou nove
atletas, que conquistarão bons
lugares no pódio.

O Campeonato Goiano de
Jiu Jitsu é dividido em três
etapas, portanto, ainda resta
mais um obstáculo a ser
superado pelos atletas, que
desde o inicio do ano esta
treinando forte para cumprir o

Equipe Gracie Barra Silvânia de Jiu Jitsu faz bonito na
II Etapa do Goianão 2009

Foi realizado pela segunda
vez no dia 11 de julho no giná-
sio de esportes João Natal o
XXVI – Campeonato Goiano
de Musculação e fitness.

Tendo como organizador o
artista plástico Jotta Neto, aca-
demia geração saúde e seus
atletas, a academia se orgulha
de ser de Silvânia e liderar pela
4º vez consecutiva o ranking do
estado de Goiás e Goiânia, com
9 participações e 51 troféus.

A academia geração saúde
participou com 14 atletas onde
conseguiram 9 classificações.
03 primeiros lugares com os
atletas Agnaldo Gomes, cate-
goria até 75 quilos, Leandro Jr.
categoria Muscle Kids e
Maura da Rocha categoria
Body Fitness Juvenil.

04 segundos lugares e 02
terceiros lugares. O evento
contou com participação de 13
academias de Goiânia,

Silvânia sediou Campeonato de Musculação e Fitness
Anápolis, Brasília, Jataí, Pal-
meiras de Goiás, Inhumas,
Niquelandia e Trindade, com
mais de 40 atletas participan-
tes.

A abertura do evento ficou
por conta de apresentações ar-
tísticas culturais de Muathay
com atletas da Federação
Goiana com presença marcante
do Presidente da Federação
Goiana Mestre Antônio
Lenadro, grupo de dança Hard
Stile Conection de Silvânia e
uma belíssima apresentaram o
grupo de capoeira com Profes-
sor Faísca e seus alunos.

O Organizador do
belíssimo evento Jotta Neto
agradece de coração o apoio
recebido dos empresários, al-
guns vereadores como a queri-
da vereadora Cidinha do Zé
Gaúcho, Dr. Renato, Miltão,
Silvério Lobo e Alessandro
Mendes. Segundo Jotta o even-

to ficou mais bonito com a ilus-
tre presença da querida Prefeita
Gilda Naves que além de apoi-
ar esta iniciativa premiou o
atleta silvaniense Leandro Jr.
ganhador da categoria Kids.

O evento contou com pre-
senças marcantes de vários
atletas campeões brasileiros,
vice-campeão mundial
Ribamar Guedes de Goiânia e
Sul Americanos Patrícia Hele-
na de Brasília.

O Organizador deste
belíssimo espetáculo de pura
beleza corporal e músculos
Jotta Neto agradece de cora-
ção a Prefeita Gilda Naves por
incentivar nosso esporte o
Fisiculturismo e acreditar que
o esporte é a única forma sau-
dável de tirar do mundo das
drogas e da prostituição cri-
anças e jovens transformando-
os em futuros campeões bra-
sileiros.

cronograma de 2009, que
contém vários outros
campeonatos importantes.

A Equipe Gracie Barra
Silvânia, tem mais de cinco
anos de existência e há dois
anos está com uma nova
formação que é composta por
atletas de todas as idades,
desde infanto juvenil (13 a 15
anos), até atletas máster
(acima de 30 anos). Esse novo
trabalho, que atualmente vem
sendo desenvolvido pelo
professor Maikel, está
colhendo muitos frutos, pois a
cada campeonato a equipe traz
para Silvânia uma quantidade

significativa de medalhas,
fazendo com que nossa cidade
fique cada vez mais conhecida
atravéz do esporte, provando
assim que a prática esportiva
é um dos melhores caminhos
para se combater o uso de
drogas que tanto prejudicam
nossa população, principal-
mente nossos jovens.

Abaixo estão os nomes dos
atletas que conquistaram
medalhas na competição:

Letícia Messias de Souza,
categoria infanto juvenil, 61 kg,
faixa verde, medalha de ouro.

Pedro Otavio Sanches
Lobo, categoria infanto juvenil,

peso abso-
luto, faixa
verde, me-
dalha de
ouro.

E d s o n
Vieira Porto,
c a t e g o r i a
máster, peso
pena, faixa
roxa, meda-
lha de ouro.

K e i l a
Cotrim de
Siqueira, categoria adulto, 58
kg, faixa azul, medalha de prata.

Gessica Geisy Passos,
categoria juvenil, 56 kg, faixa

verde, medalha de prata.
Parabéns a todos os nove

atletas que participaram da
competição.

Equipe de Silvânia fez bonito no Goianão 2009.
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O teste da Provinha Brasil
2009 foi elaborado para realizar
um diagnóstico dos alunos que
estão iniciando o 2º ano de esco-
laridade, ou seja, o 2º ano desti-
nado à alfabetização.

O objetivo desta aplicação é
permitir que os professores e
gestores educacionais conheçam 
as habilidades já desenvolvidas
pelas crianças nas áreas de leitu-
ra e escrita no inicio do ano
letivo,bem como suas dificulda-
des após um ano de estudo esco-
lar. Desta forma, abre-se a possi-
bilidade de as ações pedagógicas
serem planejadas com foco na su-
peração das dificuldades encon-
tradas e aperfeiçoamento do en-
sino.

A Provinha Brasil foi aplica-
da nas Unidades Escolares Mu-
nicipais no final do mês de março
através da Secretaria Municipal
de Educação (Departamento Pe-
dagógico).

Para incentivar a se prepara-
rem para 2º etapa da Provinha
Brasil a coordenadora Municipal

Resultado da Provinha Brasil 1º Etapa -2009
do Projeto Aprendizagem Cidinha
Santos fez entregas de kits
educativos aos educandos que
atingiram maior pontuação.

Os educandos destaques
são:

Antônio Lobo S. Junior - Esc.
Municipal Geraldo Napoleão de
Sousa

Amanda Espindola Nunes -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

André Luis Oliveira - Esc.
Municipal Geraldo Napoleão
de Sousa

Beatriz Gonçalves Silva -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Camila Ramos Siqueira - Esc.
Municipal Geraldo Napoleão
de Sousa

Diego Junior S. Peixoto - Esc.
Municipal Geraldo Napoleão
de Sousa

Flávia Oliveira Fiorani - Ins-
tituto Auxiliadora

Geovana Cotrim Lobo - Ins-
tituto Auxiliadora

Isabelly Silva e Sousa - Esc.

Municipal Geraldo Napoleão
de Sousa

João Batista de Sousa Neto –
Esc. Municipal Crispim Mar-
ques Moreira

Joyce Caroline S. Ferreira -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Karla Canedo dos Santos -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Kawany Oliveira Duarte -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Laís Brasil de Souza - Insti-
tuto Auxiliadora

Letícia Caroline M. Coelho -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Lohanne Martins L. Barbosa
- Esc. Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos

Lrissa Barroso dos Santos -
Instituto Auxiliadora

Luana de Carvalho Braga -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Marcela Cristina de Sousa -
Instituto Auxiliadora

Maria Eduarda Soares Batis-
ta - Esc. Municipal Manoel
Caetano do Nascimento

Nádia da Silva Ribeiro – Esc.
Municipal José Eduardo de
Mendonça

Nathany Rodrigues Santos -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Rakel Ferreira de Almeida -
Esc. Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

Tâmara Bueno Santos - Esc.
Municipal Alexandrina Perei-
ra dos Santos

Wanderson José S. Santos -
Esc. Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos.

Crianças da rede municipal participam da Provinha Brasil 2009.

Prefeitura realiza distribuição de
cobertores Foi realizado no dia 24 de

julho no Ginásio de Esporte a
final do Campeonato Futsal de
Férias, quando o time da Auto
Escola Cotrim ficou com a taça
de Vice-Campeão deixando o
Primeiro lugar da Série A para
o Bi-Campeão Ferreiras Lan-
ches, a torcida foi de final de
Campeonato Brasileiro com
muita vibração, gritos, vaias e
choro. A torcida respondia a
cada lance do jogo e quando o
jogo finalizou no tempo normal
a torcida ficou ainda mais eufó-
rica pois o empate de 7 X 7 le-
vou à prorrogação mas logo co-
nhecemos o campeão Ferreiras
Lanche 9 X 8 Auto Escola
Cotrim.

O primeiro jogo da noite de-
fendendo o título da Série B foi
entre Fim de Tarde 7 X 4 Kanedo
Construções. O segundo jogo foi
um espetáculo a parte jogaram
as seleções femininas de Silvânia
7 X 4 Leopoldo de Bulhões, a
quem diga que o futebol não é
coisa para as meninas, mas em
quadra elas mostraram que dei-
xam muitos marmanjos pra trás,
a elas os parabéns e obrigado

pelo belíssimo show.
Ao final foram entregues

pelas mãos da Prefeita Gilda
Naves, a Vereadora Marilda de
Bom Jesus e convidados os tro-
féus aos campeões e também
foram premiados os goleiros

Campeonato Futsal de Férias foi bastante prestigiado
menos vazados na serie A e B
e os artilheiros do campeona-
to. O evento foi todo realizado
no Ginásio de Esporte João
Natal pelos desportistas
Maxwel Valdir Peixoto e
Edvane Gomes da Silva.

Gilda
Naves
prestigia
final do
campeonato
Futsal de
Férias.

Prefeitura, em
parceria com a

OVG, faz
entrega de

cobertores para
as famílias
carentes de

Silvânia.

A Prefeitura Municipal de
Silvânia através da Secretaria de
Ações Sociais Realizou no dia 8
de agosto distribuição de coberto-
res para as famílias carentes de
nosso município. A entrega foi re-
alizada na sede da Prefeitura e con-
tou com as presenças da Prefeita e
dos Secretários de Finanças, Indús-
tria, Comércio e Turismo; Agricul-
tura e Ações Sociais. Também se
fizeram presentes os Vereadores
Cidinha do Zé Gaúcho e Valdeci
do João de Barro. A entrega foi
tranquila, sem qualquer tumulto.
Os funcionários lotados na Secre-
taria de Ações Sociais distribuíram

tíquetes para famílias realmente ne-
cessitadas dessa ajuda.

A Campanha do Agasalho foi
realizada em parceria com a OVG
– Organização das Voluntárias de
Goiás, sendo que foram doados
260 cobertores por esta entidade
e a complementação partiu de ver-
bas da Secretaria de Ações Soci-
ais de Silvânia.

Quando da distribuição dos
tíquetes, antes de recebê-los as fa-
mílias foram visitadas pela equipe
da Secretaria de Ações Sociais. A
distribuição de cobertores no meio
rural foi realizada através dos agen-
tes comunitários de saúde.
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A Prefeitura de Silvânia acre-
dita no potencial esportivo de seu
povo e por isso apóia o Campe-
onato Municipal, através da Se-
cretaria de Esportes que dá total
apoio à Liga Esportiva de
Silvânia para a organização e de-
senvolvimento deste tão impor-
tante acontecimento.

O Campeonato Municipal
esta sendo disputado com a par-
ticipação de 9 equipes na primei-
ra divisão e 7 times na segunda
e cada equipe inscreve 35 joga-
dores formando um total de 560
atletas participantes, que jogam
em dois turnos sendo esta fór-
mula utilizada no Campeonato

Prefeitura de Silvânia apoio incondicional ao Esporte

A Secretaria de Esportes de
Silvânia através da Escolinha do
Atlético premiou 90 crianças le-
vando-as à Goiânia no dia 26 de
junho, onde aconteceu a semifi-
nal do campeonato mundial de
futsal no Goiânia Arena. As sele-
ções da Republica Tcheka X Iram
fizeram a preliminar e o principal
jogo foi Brasil X Romênia. Nos-
sos alunos tiveram uma noite mui-
to especial, puderam ver em qua-
dra grandes nomes do futsal bra-
sileiro tais como: Lenisio, Falcão
entre outros. Contamos com a co-

Prefeitura de Silvânia leva alunos de escolinha para
assistirem jogo da Seleção em Goiânia

Crianças assistem Futsal em Goiânia.

Prefeita entrega troféu
na final da Taça

Cidade de Silvânia.

Carioca. O primeiro turno rece-
be o nome de Taça Cidade
Silvânia e o segundo turno Taça
Bonfim.

No ultimo dia 16 aconteceu
a final da Taça Cidade Silvânia
com o jogo nos aspirantes entre
Macaco 01 X 03 Bangu, sagrou-
se campeão a equipe do Bangu,
e nos titulares entre Auto Esco-
la Cotrim 01 X 01 Cruzeiro do
Bom Jardim, o jogo não foi fá-
cil com direito a bolas na trave
de ambas as equipes, diga-se de
passagem que o Secretário de
Esportes Chiquinho jogador do
Cruzeiro carimbou a trave do
Auto Escola em uma jogada dig-

na de Gol, mas com o jogo aca-
bou empatado a disputa foi aos
pênaltis com a vitória do Auto
Escola Cotrim por 4 a 2. Sendo
Auto Escola Cotrim a grande
campeã.

A fórmula de disputa em dois
turnos agradou a todas as equi-
pes e também aos torcedores.

O campeonato teve seqüên-
cia com o inicio da taça Bonfim
com os seguintes jogos: Cruzei-
ro X Auto Escola, Bangu X João
de Deus, e Fiorani X Beira Rio
lembramos que o equipe do Auto
Escola Cotrim já esta classifi-
cada para a semi-final e nos as-
pirantes uma das vagas na semi-

final é do Bangu.
A Liga Esportiva de

Silvânia agradece a Pre-
feitura pelo apoio e pa-
trocínio ao Campeona-
to Municipal.

No dia 12 de julho
teve inicio o Campeona-
to de Futebol Socity
com 10 equipes partici-
pantes.

laboração dos profes-
sores da escolinha do
Atlético e de alguns
pais que nos ajuda-
ram. No intervalo de
um jugo para outro a
Agencia Goiana de
Esporte e Lazer -
AGEL patrocinou
lanche e camisetas a
todas as crianças e
acompanhantes. A vi-
agem foi tranqüila e as expectati-
vas foram todas atingidas, as cri-
anças contaram com a companhia

dos Secretários de Transporte
Edval Júnior e de Esportes
Francísio Batista o Chiquinho.

A Prefeitura de Silvânia
/ Secretaria de Agricultura
através do departamento de
Desenvolvimento Rural
vem desempenhando um
bom trabalho de recupera-
ção da estradas de nosso mu-
nicípio, desta feita a região
do Cruzeiro do Bom Jardim
conta hoje com todas as es-
tradas patroladas e com pre-
visão de cascalhamento nos pontos
críticos no período das chuvas, a pre-
venção se faz necessária e o departa-
mento de Desenvolvimento Rural
sabe disso e não perde tempo e de-
sempenha seu papel com rapidez e
qualidade, como sabemos o Muni-

Estradas recebem atenção especial

cípio de Silvânia é de Economia
Agrícola e Pecuária e por isso no
período das colheitas este departa-
mento se fez presente na recupera-
ção e cascalhamento das estradas e
recuperação de pontes para o escoa-
mento de grãos.

Patrolamento de estradas.
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Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Tópicos Espíritas 2
Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Aproveite que breve vamos comemorar o dia dos Pais e avalie
o que você tem sido como pai. Ser um pai é muito mais do

que apenas gerar um filho. O pai é uma figura essencial na
formação das crianças e precisa ser amigo, refúgio, companhia e
apoio. Precisa estar presente e ser confiável. Pais negligentes ou
ausentes possibilitam o crescimento de delinqüentes e criminosos.
Estar presente é saber da vida do filho, acompanhar seu
desenvolvimento físico e escolar. Ir às reuniões na escola, levá-lo
ao médico, passear com ele, empinar uma pipa juntos, fazer
passeios de bicicleta, fazer consertos em casa com sua ajuda, ver
com ele seu programa de televisão preferido. Ser pai não é somente
dar casa e comida. É preciso participar da vida do filho.

* * *

Não se esqueça de que ser pai é a sua maior responsabilidade.
Mais do que ser um bom profissional, do que ser reconhecido

como uma pessoa de sucesso. Muitos rapazes solteiros não
assumem a paternidade de seus filhos, muitos homens casados
que se separam e casam novamente, se esquecem dos filhos do
primeiro casamento. O resultado são crianças que crescem sem
conviver com seus pais ficando com as personalidades deformadas.
A falta de um pai provoca cicatrizes profundas na alma e essas
marcas são levadas pela vida a fora. Seja um bom pai. Seja
companheiro, tenha paciência e ame seu filho. A recompensa será
uma consciência pacificada por toda a vida.

* * *

Preocupe-se em manter sua família unida e cheia de amor.
Uma família com princípios morais, carinhosa e compreensiva

é o melhor remédio para afastar os filhos das drogas. Não são
apenas as drogas proibidas que são perigosas. As bebidas alcoólicas
são vendidas sem nenhuma restrição e o resultado são adolescentes,
cada vez mais novos, aprendendo a beber sem nenhum cuidado.
O álcool destrói a saúde e as famílias. Quem bebe na frente dos
filhos está dizendo a eles que beber é normal. Vamos ensinar a
nossos jovens que beber é se drogar e que qualquer forma de droga
é prejudicial à saúde física e mental.

* * *

Não exija de seus filhos mais do que eles podem dar. Muitos
pais são rígidos demais e exigem dos filhos muita disciplina,

muita obediência, notas muito boas, tudo muito, muito, muito.
Precisamos sim, ser firmes, exigir bom comportamento e aplicação
na escola mas precisamos usar o bom senso e avaliar até onde se
pode esticar a corda. Crianças muito exigidas podem ficar
estressadas e, consequentemente, doentes. Podem ter doenças
físicas e emocionais. Podem ficar inseguras e render cada vez
menos. Ser bom pai é observar e avaliar com cuidado cada filho.
É dar a cada  um de acordo com o que ele precisa.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Maria Vianna

REENCARNAÇÃO
A idéia de reencarnação

é muito comum. Muitos
povos e religiões
ensinavam e ensinam a
reencarnação. No próprio
Evangelho ela é citada em
diversas passagens.

Conhecendo a
reencarnação entendemos
que não nascemos quando
nosso corpo foi gerado e
que não ficaremos
eternamente em um
determinado local após a
morte de nosso corpo. Nós
já tivemos outras vidas e
teremos várias ainda.

Deus nos criou simples
e ignorantes, ou seja, sem
conhecimentos, virtudes ou
vícios. E ele nos fez
responsáveis pela
conquista de nossa
perfeição. É a lei do
progresso. Para atingirmos
esta perfeição precisamos
de várias vidas, várias
encarnações.

Como disse Jesus: “É
necessário nascer de
novo”. E assim, através de
várias experiências, em
várias situações diferentes,
vamos construindo nosso
crescimento espiritual.

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nas diversas encar-
nações vamos mudando de
raça, posição social,
condição econômica, sexo,
mas sempre evoluindo.

A PRECE
O Espir i t i smo nos

ensina que a oração é um
meio de nos ligarmos ao
Criador. Normalmente as
preces  espí r i tas  são
endereçadas a Jesus, pois
assim ele nos ensinou. É
comum também que as
preces sejam endereçadas
aos espíritos superiores,
que são os responsáveis
por nos auxiliar em nome
de Jesus.

As preces espíritas, não
são endereçadas a santos ou
anjos. O Espiritismo não
acredita em anjos e não tem
santos.  Eles são os
espíritos. São como nós, só
que desencarnados e
evoluídos.

A prece tem como
finalidade a adoração à
Deus, o agradecimento e o
pedido. O que realmente
importa numa prece é o
sentimento e a sinceridade
com que é feita. Por isso
recomenda-se evitar a prece
decorada, pois normalmente
ela acaba sendo apenas uma
repetição.

O CASAMENTO
O Espiritismo busca

reviver  os  ensinos  de
Jesus na sua forma mais
or ig ina l .  Ass im a
s impl ic idade  é
fundamental em todas as
atividades espíritas. Não
exis tem sacramentos ,
oferendas, cerimônias e
rituais. O ambiente de um
cent ro  esp í r i ta  é  da
s impl ic idade  de  uma
escola .  Nele  não  se
encont ra ,  também,
quadros e imagens.

Nenhuma cerimônia é
praticada no centro. Não
existe batismo, confissão,
comunhão, missa. Tam-
bém não são realizados
casamentos .  Normal-
mente o casamento de um
espí r i ta  é  rea l izado
apenas no cartório e com
uma comemoração com
familiares e amigos. Mas,
nada dentro do centro.

Em toda união o que
impor ta  é  a  l igação
afetiva entre as pessoas.
Além disso ,  no
Espiritismo não existe
alguém que represente
Deus ou Jesus.



18   julho de 2009

A construção da última morada
Cida Sanches

Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Seu Geraldo Leão em Goiânia, 1960, ao lado de um belo exemplar
de árvore.

Um hábito comum entre os
nobres medievais era a
utilização de copos e pratos de
estanho. Com o uso contínuo
destes objetos, certos alimentos
oxidavam o material fazendo
com que muitas pessoas
morressem envenenadas. Os
copos de estanho eram usados
para a cerveja e uísque e esta
combinação às vezes deixava
os indivíduos parecendo que
estavam mortos, numa espécie
de narcolepsia (sono profundo,
a pessoa não consegue se
mexer ou falar.) induzida pela
mistura de estanho e álcool.
Acreditavam que a pessoa
estava morta e era enterrada.

Na Inglaterra era comum
enterrar mais de uma pessoa no
mesmo local. Retiravam os
restos mortais, colocavam
dentro de um caixote e
enterravam novamente junto
com o outro corpo. Com esta
prática perceberam que alguns
caixões estavam arranhados
nas tampas por dentro, o que
indicava que aquela pessoa
havia sido enterrada viva.

Assim surgiu a idéia de ao
se fechar o caixão, amarrar
uma tira no pulso do defunto
passando-a por um orifício, a
qual era amarrada em um sino.
Após o enterro alguém ficava
de plantão ao lado do túmulo,
durante alguns dias. Se o
indivíduo acordasse, com o
movimento de seu braço faria
o sino tocar. Daí a expressão
“salvo pelo gongo”. Ou então,
as pessoas eram colocadas
encima da mesa da cozinha
onde os familiares e amigos

passavam dias a sua volta
comendo e bebendo. Se a
pessoa não acordasse, era
porque estava realmente morta
e poderiam enterrá-la sem
culpa. Desta forma surgiu o
costume dos velórios.

Os comentários acima
servem para elucidar um fato
importante e curioso na
história de Silvânia: a
fabricação de caixões.

Em 1865 foi iniciada a
construção de um novo
cemitério para atender ao
crescimento populacional da
cidade, antes os sepultamentos
eram realizados na Praça
enfrente a Igreja do Bonfim. A
cidade carecia de um cemitério
maior e que tivesse a
possibilidade de ser aumentado
de acordo com a necessidade.
O local escolhido, na época,
ficava retirado do centro. Mas
o tempo passou, a cidade
cresceu e ele novamente está
localizado no centro de nossa
cidade.

Quando uma pessoa morria
na antiga Bonfim, o caixão era
feito por um parente, ou por
um conhecido que soubesse a
arte da fabricação. Não existia
funerária que pudesse vender
no momento que alguém
necessitasse. Muitos foram
enterrados enrolados em
lençóis, pois construir um
caixão, não era assim tão
rápido e nem barato. Utilizava-
se ferramentas manuais e
simples, o que tornava o
trabalho muito lento. A árvore
era derrubada, transportada
em carros de bois, serrada em
tábuas para depois serem
transformadas na última
morada daquela pessoa.

Os caixões eram

construídos nas pequenas
oficinas que existiam, ou em
casa mesmo e esta prática
permaneceu até por volta de
1960 quando chegaram a
Silvânia as primeiras
máquinas industriais para a
fabricação de móveis e
madeiramento em geral. Estas
máquinas foram compradas
pelo senhor Geraldo Leão
Sanches e instaladas em sua
marcenaria. Eram três, a tupia,
a plaina e circular que na época
era o que existia de mais
moderno no ramo. Vieram de
São Paulo, demorando muito
tempo para chegar devido às
baldeações e também por
causa dos horários e dias
destinados a cada trem.

Aos quatorze anos de idade,
seu Geraldo Leão começou a
aprender este ofício, nesta
época as ferramentas eram
simples e de poucos recursos,
dependia de muita habilidade
e esforço físico para construir
os móveis. Seu mestre foi o
Senhor Anísio, um antigo
marceneiro da cidade, cuja
oficina funcionava onde hoje se
encontra a sorveteria Ki Frio.
Aquelas duas grandes árvores
que enfeitam a Praça
Americano do Brasil, que fica
enfrente a sorveteria foram
plantadas pelo seu Geraldo.
Esta duas Gameleiras
deveriam amenizar o sol forte
da tarde que batia diretamente
dentro da oficina e também
como local de descanso na hora
do lanche da tarde. Nesta
época, este lugar era um
imenso espaço vazio. Depois
de alguns anos nesta profissão,
resolveu montar sua própria
marcenaria. E para melhorar
o seu trabalho decidiu comprar

máquinas mais aperfeiçoadas.
As máquinas faziam o

serviço de serrar e cortar a
madeira com uma rapidez tão
grande que deixavam muitos
na época, perplexos e
maravilhados. A notícia se
espalhou e muitos vinham até
sua marcenaria apenas para
ver as engenhocas e outros
para encomendar um guarda-
roupa, ou mesas e cadeiras,
caixa de enxoval, porteiras
para a sua fazenda e muitas
outras coisas, inclusive
caixões.

Como a sua marcenaria era
a única que possuía máquinas
modernas, as pessoas
recorriam a ele, pois, sabiam
que o serviço podia ser feito
com muita rapidez. Para este
tipo de serviço não existia
horário de expediente, em
muitas ocasiões as pessoas o
chamavam de madrugada para
encomendar o caixão. Contam
alguns antigos funcionários,
que diversas vezes estavam na
festa de São Sebastião, quando
eram procurados pelo senhor
Geraldo, pois era necessário
fazer um caixão, e às vezes até

mais de um. Os caixões eram
forrados por dentro com um
tecido branco e por fora com
um tecido roxo. Um dos
funcionários, chamado José
Barbosa, passava anos sem
tomar banho e quando ia
pregar o tecido branco deixava
suas marcas por todo o caixão
e muitas vezes o trabalho tinha
que ser refeito. Para evitar que
isso acontecesse, os
funcionários sempre
encontravam uma desculpa
para impedir que ele fizesse
esta parte do trabalho. José
Barbosa trabalhou
praticamente durante toda a
sua vida com o seu Geraldo,
tornaram-se compadres e era
um funcionário de extrema
confiança. Dizia: tomar banho
para quê? Se ia sujar
novamente. Esta sua
característica talvez tivesse
sido herdada de uma
mentalidade que existiu por
muito tempo em várias
sociedades, principalmente a
medieval. Nesta sociedade o
banho era considerado pecado
e fazia mal à saúde. Bastava
um   banho   por   ano.   Como
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Árvores plantadas por Geraldo Leão Sanches em 1948, quando era
aprendiz de marceneiro, aos quatorze anos de idade. Estas árvores
possuem 61 anos.

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

fomos colonizados pelos
portugueses, esta mentalidade
durou séculos, até que os
hábitos indígenas de tomar
banho contagiassem toda a
nação brasileira.

Certa vez foi encomendado
um caixão para uma pessoa
que havia falecido na zona
rural há um dia, e por tanto o
enterro não podia demorar,
mas na marcenaria não havia
nenhuma tábua que pudesse
ser feito o caixão, a solução
seria então fazer com a única
madeira de que dispunham:
tábuas de paineira. Esta
madeira não segura pregos e
tiveram de reforçar passando
arame em volta do caixão.
Quando o cortejo passou
enfrente a marcenaria, os
funcionários correram para
saber se o defunto não tinha
vazado, já que a possibilidade
de isto acontecer era grande.
Quando perceberam que tudo
estava bem, e que o cortejo
aproximava-se do cemitério,
ficaram aliviados. Nem todas
as pessoas tinham condições
financeiras para pagar pelas
despesas fúnebres, então seu
Geraldo Leão fazia o caixão
sem cobrar nada por ele e

entregava aos familiares. E
mesmo assim, era comum
presenciar enterros utilizando
os chamados “bangôs”,
lençóis amarados nas
extremidades de um pau, onde
o morto era colocado e
transportado sob os ombros
de duas pessoas que iam se
revezando pelo trajeto.

O grande transtorno para
os funcionários que
trabalhavam na marcenaria era
quando os parentes não
traziam as medidas,
geralmente em um cordão, e
estes tinham que pessoalmente
fazer a medição. O medo era
tamanho, que mediam o morto
a metros de distância.

Em 1968 aconteceu um
trágico acidente de trem entre
Silvânia e Vianópolis, muitas
pessoas morreram e várias
ficaram feridas e devido à
violência do impacto, as
pessoas foram decepadas ou
estraçalhadas. As pessoas
perderam pernas, braços, ou a
cabeça. Unir os pedaços das
pessoas não foi possível, então,
o senhor Geraldo Leão teve de
fazer apenas caixotes que as
autoridades encomendaram
para que os pedaços dos

corpos pudessem ser colocados
e enviados para as cidades de
Pires do Rio, Vianópolis e
Anápolis.

Na marcenaria do senhor
Geraldo existia também um
engenho de serra. A tora era
colocada encima de uma base
de ferro que deslizava sobre
trilhos, passando por uma
serra que transformava a tora
em grandes tábuas. Esta
máquina, que além de serrar
a madeira era capaz de fazer
dormentes. Madeira utilizada
principalmente como base
para os trilhos ferroviários.
Devido a isto recorriam a ele,
sempre que a Estrada de Ferro
Goiás precisava de
manutenção. Como ele
possuía também um
caminhão, ele transportava os
dormentes que eram
descarregados ao longo da
estrada de ferro para que os
reparos pudessem ser feitos.

Este mesmo engenho de
serra que trouxe progresso
para a cidade, quase foi o
causador de uma tragédia.
Seus três filhos, (Eleusa Leão,
Cida Sanches e Edgelson
Leão) ainda pequenos,
costumavam brincar nos
montes de serragem que eram
colocados fora da marcenaria,
ao lado do engenho. Quando
elas estavam pulando as
correias que faziam a serra se
movimentar, um funcionário
que não percebeu que elas
estavam no meio das correias
ligou a máquina. Com a
velocidade da movimentação
das correias uma das crianças
foi lançada para fora e outra
ficou presa em meio às elas.
Esta foi a que mais se feriu,
com queimaduras nas pernas
e mãos e um corte profundo na
cabeça. Mas apesar da
gravidade do acidente tudo
acabou bem.

Muitas pessoas das
fazendas vinham até a
marcenaria querendo comprar
guarda-roupa, cama ou caixa
para enxoval de noiva. Como
a vinda à cidade não era coisa
rotineira, fazia questão de
levar o que desejava no mesmo
dia, mas nem sempre havia o
objeto do desejo de pronta
entrega. Então para satisfazer
o cliente seu Geraldo lhe
oferecia duas opções: voltar
em outro dia para ter tempo de
fabricar o móvel, ou então
levar aquele que ele acabava
de fazer e colocado em sua
casa. Geralmente o cliente
aceitava levar aquele que já
estava pronto, para o
descontentamento de sua
esposa que de quando em
quando ficava sem mesa,
cama, guarda-roupa.

Seu Geraldo Leão Sanches
foi um bonfinense que ajudou
a construir a história de um
povo, através dos hábitos e

costumes que refletiam a
maneira de agir, pensar e
sentir da época. Um
trabalhador honesto que
dentro de sua imensa
simplicidade foi um inovador,
contribuiu de maneira
significativa para construção
do progresso de Silvânia e que
eu tenho a honra de dizer que
foi o meu pai. Foi casado com
Maria Edith Leão e faleceu
vítima de um Acidente
Vascular Cerebral (derrame
cerebral) aos 59 anos. Hoje
sua marcenaria ainda
continua no mesmo local, não
fabrica mais caixões, nem
dormentes, mas continua
servindo a população através
do trabalho de seu filho
Edgelson Leão Sanches, que
herdou a profissão do pai.



20  julho de 2009

A comunidade “Santa
Teresinha do Menino Jesus”, da
região Variado, realizou, no pe-
ríodo de 19 a 26 de julho, mais
uma edição da Semana Cultu-
ral. A preparação para o evento
deste ano teve início no mês de
janeiro com a realização de um
concurso de cartazes dirigido às
crianças com o objetivo de ela-
borar o “programa-convite”.

No domingo, dia 19, a Se-
mana Cultural teve início com
uma animada alvorada desper-
tando e convidando a região e
comunidades vizinhas a partici-
parem de uma cavalgada com
destino à região Alegria, propri-
edade do casal Daiton e Diva,
onde foi servido um delicioso
almoço e em seguida, celebrada
a Santa Missa sertaneja, minis-
trada pelo Padre Jovandir, em
ação de graças a todos os parti-
cipantes, seus familiares e ami-
gos em geral.

Seguindo a programação
noturna, os presentes foram con-
templados também com
riquíssimas palestras acompa-
nhadas do gostoso bate papo e
como já é de praxe, o farto e
apetitoso lanche que nunca pode
faltar. Palestras essas, ministra-
das por profissionais
silvanienses e inclusive da pró-
pria comunidade. Já na segunda
feira, dia 20, o público foi con-
templado com uma palestra so-
bre nutrição e reprodução bovi-
na, ministrada pelo veterinário
José Faleiro.

Na terça feira, dia 21, o even-
to foi prestigiado com uma pa-
lestra ministrada pela agrônoma
Ana Paula, a qual abordou o

Comunidade do Variado realiza II Semana Cultural
tema “Associativismo e
Cooperativismo”. Ana Paula,
frisou sobre a diferença do “en-
volver e o comprometer”. Não
basta somente o envolvimento.
É preciso o comprometimento
naquilo que se faz.

Na quarta feira, dia 22, a
Dra. Divana, proferiu a pales-
tra “Saúde da família”, enrique-
cendo o evento e
consequentemente os conheci-
mentos dos presentes, apresen-
tando-lhes dicas de como viver
bem, tanto de espírito quanto de
saúde. E deixou a mensagem “do
poder do amor”. O amor dá es-
trutura ao relacionamento fami-
liar, que gera saúde da mente,
da convivência harmoniosa com
o próximo e consequentemente
a saúde do
corpo.

Na quinta
feira, dia 23,
a palestra fi-
cou por con-
ta do
F e r n a n d o
Mayer, sar-
gento do cor-
po de bom-
beiros, que
de forma di-
nâmica de-
monstrou e
orientou a to-
dos sobre prevenção de aciden-
tes e primeiros socorros.

Na sexta feira, dia 24, a pa-
lestra foi apresentada por mem-
bros do Conselho Tutelar de nos-
so município, os quais expuse-
ram muito bem o que é o Con-
selho Tutelar e seus objetivos
perante a sociedade. E atenden-

do aos questionamentos do pú-
blico, numa participação inte-
grada, foram apresentados os di-
reitos e os deveres da criança e
do adolescente, tais como o de
pais no compromisso da forma-
ção harmoniosa do âmbito fa-
miliar ao qual estará automati-
camente formando uma socieda-
de sadia. E em se tratando da
formação da criança e do ado-
lescente, realizaram-se também
nesta sexta, as apresentações
artísticas infanto- juvenil com
participantes de nossa comuni-
dade e comunidades vizinhas
envolvendo músicas, teatro, po-
esias e outras atrações que
abrilhantaram o evento.

E no dia 25, o show conti-
nuou. Dessa vez com a partici-

pação dos adultos, da comuni-
dade do Variado e das comuni-
dades vizinhas, no espetáculo
intitulado “Os talentos da terra”,
com apresentações de músicas,
paródias, danças, poesias e ou-
tros, mostrando a diversidade
cultural de nosso povo num cli-
ma de harmonia, descontração
e integração contagiadora.

No dia 26, domingo, o even-
to continuou bastante festivo.
Iniciou-se com a Celebração
Eucarística e o batizado do pe-
queno Samuel André (filho do
casal Nilton e Leida). Logo após
seguiu-se com atividades espor-
tivas e recreativas. Após foi ser-
vido um delicioso almoço comu-
nitário, com direito à sobreme-
sa com doces caseiros. Que de-
lícia!

A Semana Cultural foi encer-
rada com uma demonstração de
“fé, trabalho e cultura” por parte
dos moradores daquela região.

Os organizadores, colaboradores
e participantes em geral, puderam
retornar às suas casas com a cer-
teza do dever cumprido. E certos
de que o comprometimento, o
amor ao próximo, o estar para o

Cavalgada dá início às atividades da Semana Cultural.

Pe. Jovandir, celebra missa sertaneja no Variado.

Adultos e crianças participam da II Semana Cultural.

outro e o compromisso do dever
dos pais na formação harmonio-
sa dos filhos, vão estar sem p r e
presentes e que serão agentes
multiplicadores para uma socie-
dade mais humanizada.

Aviso Importante!
O Conselho Municipal de Cultura está realizando o

cadastramento de artesãos, atores, escritores, músicos,
artistas em geral e entidades  e grupos ligados à arte e

cultura. Interessados, procurar a Secretaria Municipal de
Cultura, no piso superior do novo Centro Administrativo ao

lado da Prefeitura, em horário comercial. Esse cadastramento
visa organizar melhor o setor e levantar subsídios para
elaboração de uma política cultural para o município.

Conselho Municipal de Cultura
Silvânia-GO


